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5. Setor dos Sistemas Urbanos 

5.1. Nota Introdutória 

O estado das massas de água será influenciado não só pela evolução dos sistemas naturais 
e dos efeitos das medidas ambientais em curso, mas pelas pressões que poderão advir de 
diferentes cenários de desenvolvimento socioeconómico, e das orientações legais, 
metodológicas e estratégicas dos diversos planos, programas e políticas nacionais, 
regionais e sectoriais. 

No presente capítulo pretende-se, no essencial: 

���� Identificar as políticas, planos e programas e os indicadores que poderão influenciar o 
desenvolvimento dos cenários prospetivos do setor dos sistemas urbanos. 

���� Sintetizar as contribuições dos atores sociais envolvidos no setor dos sistemas 
urbanos, em particular as que influenciam diretamente o desenvolvimento dos 
cenários prospetivos.  

���� Desenvolver os cenários prospetivos do setor dos sistemas urbanos e analisar os 
resultados obtidos em termos de pressões sobre os recursos hídricos. 

O presente capítulo encontra-se, desta forma, dividido em cinco capítulos (incluindo o 
presente sub-capítulo da nota introdutória) e 1 anexo. Descrevem-se em seguida os aspetos 
mais relevantes dos assuntos abordados em cada capítulo, de acordo com a organização 
seguida. 

Do sub-capítulo 5.2 consta a síntese da caracterização do estado atual dos sistemas 
urbanos de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais, nomeadamente 
no que respeita aos níveis de atendimento de abastecimento, de drenagem e de tratamento, 
ao volume anual captado e ao volume anual rejeitado e às cargas poluentes descarregadas 
no meio recetor, entre outras. 

No sub-capítulo 5.3 apresenta-se uma breve descrição das políticas, planos e orientações 
que influenciaram o desenvolvimento dos cenários prospetivos dos sistemas urbanos.  

Por sua vez, no sub-capítulo 5.4 sintetizam-se as principais conclusões resultantes das 
contribuições dos stakeholders na sessão sobre urbanos. No Anexo 5.1 apresenta-se o 
relatório da sessão, a apresentação realizada, a lista de presenças e as fichas sectoriais 
preenchidas pelos participantes. 

O sub-capítulo 5.5 é dedicado à apresentação dos critérios, metodologias e opções 
adotadas para o desenvolvimento dos cenários prospetivos relativos ao abastecimento de 
água e ao saneamento das águas residuais. O sub-capítulo 5.5 compreende, também, 
naturalmente, a análise dos resultados decorrentes do desenvolvimento dos cenários, 
assumindo a situação atual como a situação de referência. Particular atenção é dada à 
evolução dos consumos e necessidades de água e às cargas poluentes em CQO, CBO5, 
N total e P total descarregadas no meio recetor.  

No sub-capítulo 5.5 analisam-se os resultados das pressões determinadas a nível das 
bacias e sub-bacias. 
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A área abrangida pelo Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas dos rios Vouga, Mondego 
e Lis, integradas na Região Hidrográfica 4 (RH4), doravante abreviadamente designado 
como PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis, inclui as seguintes bacias: 

���� Mondego (incluindo a sub-bacia do Alva e a sub-bacia do Dão). 

���� Vouga. 

���� Costeiras entre o Mondego e o Lis. 

���� Costeiras entre o Vouga e o Mondego. 

���� Lis. 

No entanto, por imperativos legais da aplicação da Diretiva-Quadro Água, a sub-bacia do 
Alva e a sub-bacia do Dão deverão ser caracterizadas individualmente. Desta forma os 
dados apresentados no presente capítulo no que respeita à bacia do Mondego excluem a 
sub-bacia do Alva e a sub-bacia do Dão. 

5.2. Situação atual 

Neste sub-capítulo faz-se uma breve referência aos valores atuais dos indicadores que 
influenciam o desenvolvimento dos cenários prospetivos, nomeadamente: 

Ao nível dos sistemas de abastecimento de água 

���� Níveis de atendimento. 

���� Capitações de água. 

����  Perdas nos sistemas de abastecimento. 

���� Volumes captados. 

Ao nível dos sistemas drenagem de água residual 

����  Níveis de atendimento em drenagem e de tratamento. 

����  Volumes drenados. 

����  Afluências indevidas aos sistemas de drenagem. 

����  Volume rejeitado por nível de tratamento. 

����  Capitação dos poluentes considerados. 

����  Cargas totais descarregadas no meio recetor.  

De seguida, apresentam-se os valores considerados para os indicadores referidos, por tipo 
de sistema.  

 

Sistemas de Abastecimento de Água 

Relativamente ao nível de atendimento do abastecimento de água em 2010, tendo em 
consideração a população residente na área de abrangência do presente plano, estima-se 
que na área do plano o nível de atendimento dos serviços públicos de abastecimento de 
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água seja de 93%, verificando-se que apenas 52% dos concelhos abrangidos apresentam 
níveis de atendimento iguais ou superiores a 95%. 

No Gráfico 5.2.1 pode observar-se a estimativa da distribuição do volume anual captado por 
bacia e sub-bacia, associado às diferentes origens subterrânea e superficial, para o ano 
2010. 

Gráfico 5.2.1 – Distribuição dos volumes captados e stimados em função da origem, por bacia e sub-bacia , 
para o ano de 2010 

 

 

Por sua vez, no Quadro 5.2.1 indicam-se os valores de capitação de água estimados por 
tipologia de áreas urbanas. As áreas urbanas, de acordo com Instituto Nacional de 
Estatística (INE) podem ser agrupadas em áreas predominantemente urbanas (APU), áreas 
medianamente urbanas (AMU) e áreas predominantemente rurais (APR). 

Quadro 5.2.1 – Valores de capitação estimados para o ano de referência 2010. 

Capitações de referência (l/hab.dia) 

Tipologia de concelho Residente e 
Flutuante Hóspedes 

APR 166 

300 AMU 175 

APU 158 

 

Relativamente às perdas nos sistemas de abastecimento considerou-se que a percentagem 
de água captada que é efetivamente utilizada e não perdida é igual a 70%, para o ano de 
referência de 2010. 
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Sistemas de Drenagem e Tratamento de Águas Residuai s 

Relativamente aos níveis de drenagem e de tratamento, tendo em consideração a 
população residente na área de jurisdição do presente plano, estima-se que na área do 
Plano o nível de atendimento dos serviços públicos de tratamento de águas residuais 
domésticas é de 66%, enquanto que em termos de drenagem o indicador é ligeiramente 
superior, sendo de 71%. 

Em relação ao volume total drenado, o atual sistema de drenagem assegura a drenagem de 
um volume de águas residuais de cerca de 90 000 m3/ano, sendo que o volume anual 
drenado é maioritariamente proveniente do setor doméstico (cerca de 90% do total), para 
2008. O volume restante de origem urbana encontra-se distribuído pelos setores agrícola, 
industrial, comercial e outros. Verifica-se igualmente, que o volume drenado por redes 
separativas é superior a 75%. 

Por outro lado, considerou-se a percentagem média de águas pluviais e de infiltração 
afluente aos sistemas de drenagem igual a 35%, conforme o estudo dos Planos Diretores 
das Baixas. Naturalmente que esta percentagem de 35% se refere a um valor médio anual. 
Em particular por ocasião dos eventos de precipitação, o valor será seguramente muito 
superior. 

No Quadro 5.2.2 apresenta-se o volume anual rejeitado, por nível de tratamento, para o ano 
de 2010 e para as bacias e sub-bacias consideradas. 

Quadro 5.2.2 – Volume rejeitado por bacia e sub-bac ia da área do Plano para o ano de referência 2010. 

 Volume rejeitado (x10 3 m3) 

 

Mondego Vouga 

Costeiras 
entre o 

Mondego e 
o Lis 

Costeiras 
entre o 

Vouga e o 
Mondego 

Alva Lis Dão 

 

Descarga Direta 24,1 650,3 9,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

Primário 2 105,2 402,1 0,0 0,0 437,3 0,0 903,0 

Secundário 23 676,9 40 536,1 348,9 627,4 708,5 25,8 5 366,6 

Terciário 7 298,5 0,0 0,0 0,0 177,4 11 613,0 223,1 

Total 33 104,7 41 588,5 358,2 627,4 1 323,1 11 638, 8 6 492,7 

Fonte: INSAAR 2008, TRH de 2009 e 2010, Dados das EG 

 

No Quadro 5.2.3 apresentam-se, por sua vez, as cargas anuais (valores absolutos) em 
CBO5, CQO, SST, N total e P total descarregadas nas bacias e sub-bacias abrangidas pelo 
PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis. Considerou-se, como período de referência, o ano 
de 2010. Estes valores resultaram, essencialmente, de informação disponibilizada pelas 
entidades gestoras (EG) e nas Taxas de Recursos Hídricos (TRH). 
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Quadro 5.2.3 – Cargas poluentes descarregadas por b acia e sub-bacia da área do PGBH dos rios Vouga, 
Mondego e Lis para o ano de referência 2010 

Bacia/Sub-bacia 

Cargas (t/ano) 

CQO CBO5 SST N total P total 

Mondego 3 953,9 1 215,2 1 316,8 726,6 137,2 

Vouga 5 520,1 1 560,8 1 930,8 1 106,3 230,1 

Costeiras entre o Mondego e o Lis 28,8 6,3 17,1 13,4 2,4 

Costeiras entre o Vouga e o 
Mondego 

69,4 22,5 26,3 17,9 4,8 

Alva 208,0 66,8 64,8 28,8 9,3 

Lis 534,4 89,4 408,0 262,2 28,9 

Dão 816,8 306,5 300,2 182,3 70,5 

TOTAL 11 131,4 3 267,5 4 064,1 2 337,3 483,1 

Fonte: Dados das EG; Dados da ARH do Centro, I.P; TRH 2010 e 2009; INSAAR 2008. 

 

As cargas totais dos poluentes referidos afluentes às instalações de tratamento foram 
estimadas com base nas capitações indicadas no Quadro 5.2.4. 

Quadro 5.2.4 – Valores de capitação dos poluentes c onsiderados. 

Parâmetro 
Capitação 

(g/hab.dia) 

CBO5 60 

CQO 120 

SST 90 

N Total 10 

P Total 2 

Fonte: Dados do livro Metcalf & Eddy, Wastewater Engineering – Treatment and Reuse, McGraw-Hill International Editions, 2003. 
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5.3. Políticas e planos sectoriais 

5.3.1. Considerações gerais 

O presente sub-capítulo sintetiza os principais objetivos estratégicos e metas delineadas no 
âmbito de políticas, planos e programas relevantes para o setor dos sistemas urbanos, no 
âmbito do abastecimento de água e de saneamento de águas residuais. 

Os planos, programas e orientações com especial relevância para o setor dos sistemas 
urbanos são nomeadamente os que se seguem: 

���� Programa Nacional da Política Nacional de Ordenamento do Território (PNPOT). 

����  Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável (ENDS) e Plano de 
Implementação (PIENDS). 

����  Plano Nacional da Água (PNA). 

���� Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas (ENAAC). 

���� Programa Nacional para o Uso Eficiente da Agua (PNUEA). 

����  Plano Estratégico de Abastecimento de Agua e Saneamento de Aguas Residuais 
2007-2013 (PEAASAR II). 

����  Orientações da Entidade Reguladora dos Serviços de Aguas e Resíduos (ERSAR). 

Em seguida apresentam-se os principais objetivos e metas do PEAASAR II, PNUEA e das 
Orientações mais relevantes da ERSAR, no que respeita aos tarifários dos sistemas de 
abastecimento de água e de saneamento de águas residuais. O Programa Nacional da 
Política Nacional de Ordenamento do Território, a Estratégia Nacional para o 
Desenvolvimento Sustentável (ENDS) e Plano de Implementação (PIENDS), a Estratégia 
Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas e o Plano Nacional da Água são 
abordados no Capítulo 3, “Programas e Planos Nacionais e Regionais”. 

5.3.2. Programa Nacional para o Uso Eficiente da Ag ua (PNUEA) 

O Programa Nacional para o Uso Eficiente da Agua — Bases e Linhas Orientadoras, foi 
aprovado pela Resolução do Conselho de Ministros n.º 113/2005 de 30 de junho. 

O objetivo primordial do PNUEA é a promoção do uso eficiente da água em Portugal, em 
particular nos setores consumptivos, urbano, agrícola e industrial, contribuindo desta forma 
para minimizar os riscos de escassez hídrica e para melhorar as condições ambientais nos 
meios hídricos. 

O PNUEA define metas a atingir ao fim de um período de 10 anos para os setores referidos, 
sendo que para o setor urbano este estabelece um aumento de eficiência de utilização da 
água de 60% para 80%, sendo expectáveis, no entanto, variações a escala regional e local. 

Para a consecução das metas estabelecidas no PNUEA prevê-se a adoção de um conjunto 
de medidas que envolvem: 
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���� Medição e reconversão de equipamentos de utilização da água. 

����  Sensibilização, informação e educação. 

����  Regulamentação e normalização. 

����  Formação e apoio técnico. 

5.3.3. Plano Estratégico de Abastecimento de Água e  Saneamento de Águas 
Residuais 2007-2013 (PEAASAR II) 

O PEAASAR II aprovado pelo Despacho n.º 2339/2007 de 14 de fevereiro de 2007, define 
objetivos e propõe medidas de otimização de gestão nas vertentes em “alta” e em “baixa” e 
do desempenho ambiental do setor. Estabelece ainda os modelos de financiamento e as 
linhas de orientação da política tarifária e define a reformulação do enquadramento legal e 
do modelo regulatório necessária à sua maior eficácia. 

No PEAASAR 2007-2013 são definidos três grandes objetivos estratégicos: 

����  A universalidade, a continuidade e a qualidade do serviço. Neste contexto as 
orientações estratégicas compreendem não só a lógica de serviço com elevada 
qualidade e fiabilidade, privilegiando a apropriada cobertura da população em 
detrimento da rentabilidade imediata dos investimentos, como a adoção de um preço 
do serviço justo e apropriado ao poder de compra dos utilizadores;  

����  A sustentabilidade do setor, que envolve a articulação com programas, planos e 
políticas de desenvolvimento nacional e regional, como forma de melhorar a 
produtividade e a eficiência do setor e de consolidar a integração das entidades 
gestoras no tecido social e empresarial da respetiva área de atuação. A credibilidade, 
eficácia, equilíbrio e transparência dos modelos de gestão do setor encontram-se 
também previstas neste contexto. 

����  A proteção dos valores ambientais. Incorporação dos princípios da estratégia nacional 
e comunitária para o desenvolvimento sustentável e das boas práticas ambientais, 
nomeadamente no âmbito da implementação da Lei da Água. O reforço dos 
mecanismos de regulação, controlo e penalização são também englobados no âmbito 
da proteção dos valores ambientais. 

No PEAASAR II são definidas as seguintes metas relevantes para o desenvolvimento dos 
cenários a nível do abastecimento de água: 

���� Percentagem do número de alojamentos servidos por sistema público de 
abastecimento de água: Valor de referência ≥ 95%, com variação entre 80 e 100%. 

����  Percentagem de água captada que é efetivamente utilizada e não perdida: Valor de 
referência ≥ 80%. 

����  Relativamente à vertente do saneamento de águas residuais o PEAASAR II indica 
que a: 
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����  Percentagem do número de alojamentos servidos por sistema público de saneamento 
de águas residuais deverá ser igual ou superior a 90%, sendo aceitáveis variações 
entre 70% e 100%. 

����  Percentagem de reutilização de águas residuais tratadas deverá ser igual ou superior 
a 10%. 

����  Percentagem de águas pluviais e de infiltração afluente aos sistemas de drenagem 
deverá ser inferior ou igual a 20%. 

5.3.4. Orientações da Entidade Reguladora dos Servi ços de Águas e Resíduos 
(ERSAR) 

Para apoiar as entidades gestoras na transição para um sistema tarifário sustentável e mais 
equitativo, a Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR) publicou as 
seguintes recomendações: 

����  Recomendação ERSAR n.º 1/2009 – “Formação de tarifários aplicáveis aos 
utilizadores finais dos serviços públicos de abastecimento de água para consumo 
humano, de saneamento de águas residuais urbanas e de gestão de resíduos 
urbanos” (“Recomendação tarifaria”); 

����  Recomendação ERSAR n.º 01/2010 – “Conteúdos das faturas dos serviços públicos 
de abastecimento de água para consumo humano, de saneamento de aguas 
residuais urbanas e de gestão de resíduos urbanos prestados aos utilizadores finais” 
(“Conteúdo das faturas”); 

����  Projeto de Recomendação ERSAR n.º 02/2010 – “Critérios de cálculo para a 
formação de tarifários aplicáveis aos utilizadores finais dos serviços públicos de 
águas e resíduos”. 

Estas recomendações preconizam o princípio da defesa dos interesses dos utilizadores, o 
princípio da recuperação dos custos, o princípio da acessibilidade económica por parte dos 
utilizadores com menores recursos financeiros e o princípio da transparência do conteúdo 
das faturas para os consumidores. De seguida faz-se uma breve descrição destas 
recomendações. 

A Recomendação ERSAR n.º 1/2009  pretende estimular a uniformização e uma maior 
transparência de procedimentos tarifários aplicados pelas entidades gestoras aos 
consumidores dos serviços de águas e resíduos. Esta recomendação tem como principais 
objetivos: 

����  Harmonizar as estruturas tarifárias, trazendo-lhes racionalidade económica e 
financeira. 

����  Acautelar mecanismos de moderação tarifária, nomeadamente através da dedução 
de várias rubricas à base de custos dos serviços a recuperar pela via tarifária. 

����  Assegurar a viabilidade e melhoria dos serviços. 

����  Constituir um primeiro passo na prossecução de práticas tarifárias racionalmente 
fundamentadas e condizentes com as boas práticas na matéria. 
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����  Permitir a comparabilidade direta de tarifários. 

���� Os tarifários dos serviços de águas devem atender aos seguintes princípios gerais 
(n.º 2.3): 

����  Recuperação dos custos – permite garantir a sustentabilidade dos sistemas no longo 
prazo e imprimir nestes tarifários o critério de equidade. 

����  Utilização sustentável dos recursos hídricos. 

����  Defesa dos interesses dos utilizadores. 

����  Acessibilidade económica. 

����  Autonomia das entidades titulares. 

����  Evitar subsidiação cruzada. 

����  Estrutura uniforme e transparente no território nacional. 

De acordo com o n.º 2.1.2 esta Recomendação é dirigida às entidades titulares e às 
entidades gestoras dos sistemas de águas e resíduos, e aos respetivos utilizadores finais. 
Esta recomendação é igualmente direcionada às entidades que, embora não tendo por 
atribuição assegurar a provisão dos serviços de águas e resíduos, possuam competência 
para a aprovação dos respetivos tarifários (n.º 2.1.3). 

Do terceiro capítulo da Recomendação ERSAR n.º 1/2009 constam as regras essenciais 
(comuns e específicas) de enquadramento dos tarifários de abastecimento e de 
saneamento. No n.º 3.1 encontram-se um conjunto de regras comuns relativas ao 
procedimento de fixação dos tarifários, bem como critérios fundamentais de diferenciação 
das tarifas, salientando-se a preocupação com os tarifários sociais e o cuidado, motivado 
também por razões de ordem social, em conferir tratamento distinto aos utilizadores 
domésticos e não domésticos. Nos n.º 3.2 e 3.3, recomendam-se as regras particulares aos 
tarifários de abastecimento e aos de saneamento, “clarificando o conjunto de prestações de 
que as tarifas de abastecimento e saneamento representam a contrapartida, delimitando a 
respetiva incidência objetiva e subjetiva, precisando as suas componentes e as regras 
específicas de determinação da base de cálculo que a aplicação de algumas destas tarifas 
por vezes exige”. 

Nos Quadro 5.3.2 e Quadro 5.3.2 apresentam-se sinteticamente alguns dos pontos mais 
relevantes do ponto 3 da Recomendação ERSAR n.º 1/2009. 
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Quadro 5.3.1 – Estrutura tarifária e critérios de d iferenciação (n.º 3.1.1 e n.º 3.1.2) 

 Estrutura Tarifária/ Critérios de Diferenciação 

 
Componentes 

da Tarifa 
Observações 

Tarifários 
Tarifa fixa Cobrir os custos de subscrição 

Tarifa variável Cobrir os custos de prestação de serviços 

Utilizadores finais 

Domésticos 
Os que usam prédios urbanos para fins habitacionais, 
com exceção das utilizações para as partes comuns 

Não domésticos 

O Estado, as autarquias locais, os fundos e serviços 
autónomos e as entidades que integram o setor 
empresarial do Estado e o setor empresarial local. 
Todos os outros utilizadores que não se encontrem 
abrangidos no setor doméstico 

Quadro 5.3.2 – Tarifários especiais (n.º 3.1.3) 

 Tarifários especiais 

 Tarifário Observações 

Domésticos 
Baixo rendimento 

Isenção da tarifa fixa 
Famílias numerosas 

Não domésticos 

IPSS1 

Redução da tarifa, no entanto, a tarifa não deve 
corresponder a valores inferiores às tarifas aplicadas 
pela entidade gestora a utilizadores finais domésticos 

ONG’s2 

Entidades de 
reconhecida utilidade 
pública cuja ação 
social o justifique 

Notas: (1) Instituições particulares de solidariedade social; (2) organizações não governamentais sem fim lucrativo 

 

Por sua vez, o quarto capítulo desta Recomendação refere-se à faturação dos serviços e 
das relações com os utilizadores, complementando o Capítulo VII do 
Decreto-Lei n.º 194/2009, de 20 de agosto, dedicado às relações com os utilizadores. Esta 
secção tem por objetivo dar orientações que permitam harmonizar um conjunto de questões 
que, não respeitando diretamente à fixação dos tarifários, são essenciais na garantia de 
uma relação transparente das entidades gestoras com os utilizadores finais. Essas questões 
abrangem a verificação extraordinária dos contadores da água (n.º 4.1), o conteúdo das 
faturas (n.º 4.2), os acertos de faturação (n.º 4.3) e os prazos e modalidades de pagamento 
da fatura (n.º 4.4). 
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A Recomendação ERSAR n.º 01/2010 de 21 de junho , intitulada “Conteúdos das faturas 
dos serviços públicos de abastecimento de água para consumo humano, de saneamento de 
águas residuais urbanas e de gestão de resíduos urbanos prestados aos utilizadores finais”, 
pretende promover uma estrutura progressivamente uniforme das faturas no território 
nacional, considerando o princípio da transparência e da fácil compreensão para o utilizador 
final e distinguindo os serviços prestados, as tarifas aplicadas, as formas de pagamento e 
outra informação relevante. Esta Recomendação complementa a Recomendação ERSAR 
n.º 1/2009, de 28 de agosto (“Recomendação Tarifaria”), referida anteriormente. 

A Recomendação ERSAR n.º 01/2010 tem como principais objetivos: 

����  Harmonizar estrutura das faturas. 

����  Harmonizar os conteúdos das faturas. 

����  Harmonizar a terminologia utilizada nas faturas. 

Esta Recomendação é dirigida às entidades gestoras dos sistemas de águas e resíduos, 
independentemente do modelo de gestão adotado. 

De seguida indicam-se algumas das recomendações comuns mais relevantes:  

����  Período de faturação. 

����  Tarifas de eventuais serviços auxiliares. 

����  Taxa legal do IVA aplicável. 

����  Valor total a pagar pelo serviço, com IVA. 

As recomendações específicas a cada serviço abrangem, entre outras, as seguintes: 

����  Método de medição e indicador empregue. 

����  Tarifa fixa e valor resultante da sua aplicação ao período de faturação. 

����  Tarifa variável, discriminando os acertos face a valores estimados, já faturados, 
quando aplicável. 

����  Valor da taxa de recurso hídrico aplicável ao volume de água consumido. 

����  Tarifas aplicadas a eventuais serviços auxiliares do serviço de abastecimento que 
tenham sido prestados. 

O Projeto de Recomendação ERSAR n.º 02/2010 , designada por "Critérios de cálculo 
para a formação de tarifários aplicáveis aos utilizadores finais dos serviços públicos de 
águas e resíduos", indica critérios, coeficientes e regras de cálculo para a harmonização e 
transparência das tarifas.  

No ponto 2, o projeto efetua recomendações relativamente à recuperação de custos em 
cenário de eficiência e melhoria contínua, indicando, nomeadamente, que a provisão de 
serviços de águas deve ser norteada pelos seguintes princípios: 
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����  Princípio da defesa dos interesses dos utilizadores - salvaguarda a acessibilidade 
económica por parte dos utilizadores finais domésticos com menores recursos 
financeiros. 

����  Princípio da recuperação de custos – os tarifários dos serviços de águas e resíduos 
devem permitir a recuperação dos seus custos, assegurando a qualidade do serviço e 
a sustentabilidade das entidades gestoras, bem como a possibilidade de expansão. 

Ainda no ponto 2 verifica-se que esta recuperação de custos pode ser conseguida por uma 
de três vias, isoladamente ou em combinação: i) exclusivamente pela cobrança de tarifas; ii) 
pelo recurso complementar a receitas fiscais (opção a utilizar apenas quando necessário 
reduzir custos ao utilizador final); iii) pelo recurso a transferências, designadamente, 
subsídios ao investimento (opção a utilizar sempre que possível). 

Relativamente à estrutura tarifária (ponto 3), a ERSAR propõe que a entidade gestora 
construa um modelo de simulação de proveitos com base num mapa de quantidades, de 
forma a simular os proveitos gerados por tarifários construídos de acordo com as opções 
tomadas pela entidade com competência para a aprovação dos tarifários atendendo às 
recomendações da ERSAR. 

A ERSAR preconiza que as entidades gestoras utilizem uma estrutura tarifária que combine 
uma tarifa fixa com uma tarifa variável, de forma a encontrar a solução mais justa para os 
utilizadores finais, e a aplicação (aos utilizadores finais domésticos) de tarifas variáveis 
estruturadas de forma crescente de acordo com escalões de consumos. 

Nos pontos 5 e 6 propõe-se a forma de cálculo do tarifário do serviço de abastecimento e de 
saneamento, respetivamente, para utilizadores domésticos e não domésticos. 

O ponto 8, relativo à moderação tarifária, a ERSAR recomenda que se assegure acesso a 
esses serviços públicos essenciais, a toda a população. Deste modo, recomenda-se, entre 
outras medidas, a existência de um tarifário social para famílias de fracos recursos e a 
existência de um tarifário específico para famílias numerosas. Refere-se também a 
possibilidade de subsidiação à exploração. 

5.4. Contribuição dos “Stakeholders” - Síntese dos resul tados do 
Workshop  

Descrição geral 

No âmbito do Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas dos rios Vouga, Mondego e Lis, e 
de modo a operacionalizar a contribuição dos diferentes atores foi organizado, no dia 13 de 
junho de 2011 (Auditório Laginha Serafim do Departamento de Engenharia Civil da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra), um workshop com seis 
sessões sectoriais dedicadas ao tema “Cenários Prospetivos dos Setores com Impacte 
sobre os Recursos Hídricos”.  

Neste sub-capítulo apresentam-se as contribuições recebidas dos atores sociais com 
responsabilidades/interesses no setor dos sistemas urbanos e do ordenamento do território. 
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Sistemas Urbanos 

A sessão sectorial contou com 23 participantes de empresas Multimunicipais, de Municípios, 
de Instituições de Ensino Superior, de empresas privadas e da ARH Centro. Os principais 
resultados do Workshop foram os seguintes: 

Quanto aos fatores determinantes para o desenvolvim ento: 

����  Dimensão da crise económica e riscos de escassez de recursos financeiros para 
investimento em infraestruturas. 

����  Investimentos para aumentar a eficiência dos sistemas existentes; 

����  Eficiência da regulação, inspeção e fiscalização. 

����  Controlo de perdas (sistemas de abastecimento de água) e de afluências indevidas 
(nomeadamente de águas pluviais em sistemas domésticos). 

����  Utilização de soluções de controlo na origem de águas pluviais. 

����  Utilização mais racional da água e dos recursos (reagentes, energia, entre outros). 

����  Conhecimento técnico-científico e evolução tecnológica. 

����  Efeito do envelhecimento da população e da migração da população do interior para o 
litoral. 

Quanto às forças emergentes de mudança: 

����  Evolução tecnológica, nomeadamente do ponto de vista do tratamento de águas 
residuais. 

����  Evolução para o pagamento dos custos reais dos serviços de água e saneamento. 

����  Disponibilidade de fundos da União Europeia para infraestruturação. 

����  Alteração de hábitos e de práticas de consumo e de utilização dos recursos hídricos. 

Quanto às perspetivas de ação e projetos do futuro:  

Para além de informação sobre ações e projetos específicos locais e regionais, referiram-se 
ainda perspetivas de evolução no sentido de: 

����  Ações no sentido do aproveitamento de águas pluviais e de reutilização de efluentes 
tratados para usos compatíveis. 

����  Garantia de sustentabilidade com agravamento de tarifas para cobrirem os custos dos 
serviços. 

����  Aumento de eficiência dos “Ativos”, nomeadamente ao nível da gestão de 
infraestruturas de tratamento de águas residuais e aproveitamento de fossas sépticas 
existentes. 

����  Gestão centralizada de sistemas descentralizados de saneamento, com vista à 
sustentabilidade. 
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No Anexo 5.1 apresenta-se o programa das sessões temáticas, a apresentação geral, a 
apresentação do setor dos sistemas urbanos e as fichas preenchidas pelos participantes, 
dizendo respeito a: a) ponto de situação do setor; b) fatores determinantes para o 
desenvolvimento do setor até 2011, pontos fortes e pontos fracos; c) fatores determinantes 
para o desenvolvimento do setor entre 2015 e 2027 (pontos fortes e pontos fracos); d) 
forças emergentes de mudança e e) perspetivas de ação e projetos de futuro.  

Ordenamento do Território 

Quanto aos fatores determinantes para o desenvolvim ento: 

Aspetos positivos: 

���� Consciência generalizada da existência de uma grande riqueza de biodiversidade 
(habitats, flora e fauna) na RH4, que determinam um elevado potencial para o 
aproveitamento turístico e usufruto da natureza. 

– Entre as áreas naturais, destacam-se as zonas estuarinas e lagunares, com elevada 
biodiversidade e especial aptidão para a preservação da avifauna e da ictiofauna. 

���� Reconhecimento da existência de abundantes recursos naturais com potencial de 
aproveitamento sustentável para diferentes usos da água, designadamente o 
abastecimento, a agricultura, o turismo e o lazer. 

���� Predominância das áreas ocupadas pelos dos setores florestal e agrícola, 
comparativamente às áreas com ocupação urbana e industrial, o que se traduz numa 
reduzida percentagem de áreas impermeabilizadas. 

– Existência de zonas de elevada aptidão agrícola, com condições específicas para 
culturas mais exigentes, em particular, para a cultura do arroz e das hortícolas. 

Aspetos negativos: 

���� Os problemas existentes em zonas de menor qualidade resultam da falta de 
sensibilização das populações e de focos de poluição pontual; 

���� Insuficiente definição das competências na gestão dos Recursos hídricos; 

���� As populações têm um fraco conhecimento das potencialidades dos recursos hídricos 
e das consequências da sua má utilização; 

���� Nalgumas áreas, verifica-se uma crescente artificialização das linhas de água e 
aumento das áreas impermeabilizadas; 

���� Crescimento das espécies infestantes e de crescimento rápido nas margens dos rios 
e degradação dos leitos e margens das linhas de água; 

���� Os incêndios florestais provocam elevados prejuízos sendo as medidas preventivas 
atuais insuficientes; 

���� No rio Lis, elevada frequência de poluição provocada por descargas de efluentes 
pecuários (suiniculturas), originando poluição por cargas orgânicas e nitrificação 
excessiva; 
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– Nesta bacia, nos cursos de água secundários existe sobre exploração das águas 
superficiais que originam insuficientes caudais ecológicos. 

���� No troço final do rio Vouga, existem problemas de salinização, poluição pontual por 
indústrias e poluição difusa por cinzas de incêndios florestais; 

���� Incorreta florestação das margens e áreas contíguas das linhas de água, com 
proliferação de florestais de produção, nomeadamente eucaliptos; 

Quanto às perspetivas de ação e projetos do futuro:  

Fatores de desenvolvimento do setor até 2015 

Pontos fortes 

���� Reforçar os instrumentos de ordenamento do território no sentido da proteção dos 
recursos hídricos. 

���� Desenvolvimento dos Planos Diretores Municipais, de 2.ª geração, em conformidade 
com o PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis. 

���� Reconhecimento da importância dos recursos naturais e dos setores florestal e 
agrícola no desenvolvimento socioeconómico da RH4. 

Pontos fracos 

���� Falta de sensibilização das populações e dos utilizadores para o uso sustentável da 
água. 

���� Insuficiente atenção dos instrumentos de ordenamento para as áreas rurais e 
agrícolas, em particular para o ordenamento florestal. 

���� Insuficiente intervenção a nível urbano, nas infraestruturas que visem melhorar o 
controle de poluição difusa e a ocupação das margens e áreas contíguas dos cursos 
de água. 

���� Meios financeiros insuficientes para financiar intervenções corretivas de elevado 
custo. 

Fatores de desenvolvimento do setor até 2027 

Pontos fortes 

���� Existência de um planeamento integrado entre o PGBH dos rios Vouga, Mondego e 
Lis e as revisões dos PDM, nomeadamente na definição de prioridades e objetivos. 

Pontos fracos 

���� Insuficiente capacidade de investimento. 

���� Articulação entre o processo de desenvolvimento sustentável e os recursos 
disponíveis. 
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No Anexo 5.1 apresenta-se também a lista de participantes da sessão do ordenamento do 
território e as fichas preenchidas pelos mesmos, dizendo respeito a: a) ponto de situação do 
setor; b) fatores determinantes para o desenvolvimento do setor até 2011, pontos fortes e 
pontos fracos; c) fatores determinantes para o desenvolvimento do setor entre 2015 e 2027 
(pontos fortes e pontos fracos); d) forças emergentes de mudança e e) perspetivas de ação 
e projetos de futuro.  

5.5. Cenários prospetivos 

5.5.1. Caracterização dos cenários 

As projeções das pressões antropogénicas de natureza tópica associadas aos efluentes 
urbanos (cargas poluentes geradas) sobre os recursos hídricos nas áreas abrangidas pelo 
Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas dos rios Vouga, Mondego e Lis, integradas na 
Região Hidrográfica 4 (RH4) foram estimadas considerando os três cenários referidos 
anteriormente: a) cenário base (Cenário A) – cenário de referência; b) cenário maximalista 
ou expansionista (Cenário B) – cenário que resulta em maior pressão sobre as massas de 
água; c) cenário minimalista ou menos exigente (Cenário C) – cenário que resulta em menor 
pressão sobre as massas de água. 

A evolução dos cenários foi realizada para os seguintes horizontes de planeamento: 
a) horizonte de curto/médio prazo – 2015; b) horizonte de médio/longo prazo – 2021; 
c) horizonte de longo prazo – 2027. 

A análise das pressões sobre os recursos hídricos incidiu sobre: 

����  Volume de água captada de origem superficial e subterrânea. 

����  Volume de águas residuais rejeitadas nos meios recetores. 

����  Cargas poluentes rejeitadas nos meios recetores. 

Metodologia adotada para a estimativa dos consumos e necessidades de água 

Para o cálculo das necessidades de abastecimento urbano, admitiu-se uma evolução das 
capitações médias de água para a população residente e flutuante, diferenciadas para os 
três níveis de tipologia das áreas urbanas, predominantemente rural (APR), 
predominantemente urbanas (APU) e medianamente urbanas (AMU), para os três cenários, 
conforme indica o Quadro 5.5.1 e que foram adaptadas dos estudos dos Planos Diretores 
das Baixas. 

Quadro 5.5.1 – Evolução da capitação média da popul ação residente e flutuante por cenário desenvolvido  

Capitação 
(l/hab.dia) 

Cenário 
minimalista 

Cenário base 
Cenário 

maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

APU 160 150 140 166 166 166 173 177 180 

AMU 170 160 150 175 175 175 183 187 190 

APR 152 140 130 158 158 158 163 167 170 
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Para o cálculo das necessidades de água da população turística foi considerado o número 
de hóspedes anuais, por concelho, e uma permanência média de 1,8 dias/ano. 

No Quadro 5.5.2 está presente a evolução da capitação média de água para abastecimento 
da população turística, considerada para os três cenários. 

 Quadro 5.5.2 – Evolução da capitação média de água  da população turística, por cenário desenvolvido 

Cenário 2015 2021 2027 

Minimalista 271 253 235 

Base 271 253 244 

Maximalista 313 320 325 

 

As necessidades reais de abastecimento de água nas áreas integradas no PGBH pelos rios 
Vouga, Mondego e Lis resultam do somatório das necessidades aferidas para as diferentes 
populações.  

Assim, a expressão de cálculo utilizada para avaliar as necessidades anuais de água, pode 
ser descrita da seguinte forma: 

( ) ( ) ( )
1000

365365
.

××+××+××
= tur

Cap
tur

PopPermfregCapPopfregCapresPop

anualreaisNec
flutflut

 (2.1)  

Em que: 

Nec.reaisanual - Volume anual (m3/ano); 

Popres - População residente (hab); 

Popflut - População flutuante (hab); 

Poptur - População turística (hóspedes); 

Capfreg- Capitação média de água por tipologia de freguesia (l/(hab.dia)); 

Captur - Capitação média de água por turista (l/(hab.dia); 

Permflut- Permanência média admitida para a população flutuante (90 dias/ano). 

Contudo, o cálculo do volume de água a captar na origem de água necessita ter em conta, 
para além das necessidades de água da população (necessidades reais), as perdas médias 
anuais existentes no decorrer do serviço de abastecimento, obtendo-se assim as 
necessidades totais do sistema de abastecimento. 

A equação utilizada para o cálculo das necessidades totais foi a seguinte: 

                   (2.2) 

A evolução das perdas de água é apresentada no Quadro 5.5.3, para os três cenários. 
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Quadro 5.5.3 – Evolução das perdas consideradas no sistema de abastecimento de água. 

Cenário 2015 2021 2027 

Minimalista 0,30 0,30 0,30 

Base 0,29 0,27 0,25 

Maximalista 0,29 0,27 0,24 

 

Metodologia adotada para a estimativa do volume de água residual rejeitado e de 
cargas poluentes 

O volume de águas residuais produzido foi determinado, por concelho e por bacia e sub-
bacia, tendo em conta a estimativa de evolução populacional (população total que considera 
o somatório da população residente e flutuante), de capitações de água (por tipo de 
freguesia, assumindo um fator de afluência à rede de drenagem de 0.8), bem como dos 
níveis de afluências indevidas expectáveis, afluentes aos sistemas de drenagem.  

Desta foram, o volume anual descarregado nas massas de água foi estimado recorrendo à 
seguinte expressão: 

( ) 1000/365*)1(* infAflfCapPopV aflanual +××=                                                    (2.3) 

Em que: 

Vanual - Volume anual descarregado (m3/ano); 

Pop. - População (hab); 

Cap. - Capitação (l/(hab.dia)); 

fafl - Fator de afluência (0,80); 

Aflind - Fator de afluências indevidas (-). 

Relativamente aos valores de capitação recorreram-se aos valores apresentados no Quadro 
5.5.1. Por sua vez, a evolução populacional adotada é a apresentada no Capítulo 2, 
“Análise Prospetiva do Desenvolvimento Socioeconómico”. 

No que respeita as afluências indevidas foi considerada a evolução apresentada no Quadro 
5.5.4. Estes valores foram adaptados dos “Planos Diretores das “Baixas” (ADP, 2008). 
Considerou-se que apenas no cenário minimalista se atinge no ano de 2027 o limite 
superior da percentagem de águas pluviais e de infiltração afluente aos sistemas de 
drenagem (20%) conforme consta no PEAASAR II. 

Quadro 5.5.4 – Evolução das afluências indevidas po r cenário desenvolvido 

Parâmetro  
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Afl Indevidas  30% 25% 25% 30% 25% 20% 35% 35% 35% 
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Como referido anteriormente, os níveis de atendimento em drenagem e tratamento de 
águas residuais utilizadas para o ano de 2010, foram as apresentadas no 
RH4_P4_S5_5_2_FA_04. No que se refere aos níveis de atendimento consideradas para os 
cenários base e minimalista, considerou-se uma tendência de crescimento linear que 
permitisse atingir o valor médio global, por concelho de 90% no ano de 2015 (de acordo 
com os objetivos constantes no PEAASAR II). No que respeita ao cenário maximalista o 
valor referido é atingido apenas no ano 2021. Refira-se que, no futuro, considerou-se que o 
nível de atendimento em tratamento de águas residuais iguala o nível de atendimento em 
drenagem, independentemente do cenário considerado. 

A evolução do nível em atendimento de drenagem e tratamento de águas residuais, teve por 
base os seguintes critérios: 

���� Se o nível atual de drenagem (2010) ≥ 90% → nível futuro de drenagem = nível atual; 

���� Se 70% < Nível atual de drenagem (2010) < 90% → nível futuro de drenagem = 90%; 

���� Se 60 ≤ Nível atual de drenagem (2010) < 70% → nível futuro de drenagem = nível 
atual + 20%. 

���� 50 ≤ Nível atual de drenagem (2010) ≤ 60% → nível futuro de drenagem = nível atual 
+ 30%. 

���� Nível atual de drenagem (2010) < 50% → nível futuro de drenagem = nível 
atual + 50%. 

 

Os Quadro 5.5.5 e Quadro 5.5.6 dizem respeito à evolução dos níveis de atendimento em 
drenagem e tratamento de águas residuais, por concelho, respetivamente. 

Quadro 5.5.5 – Evolução dos níveis de atendimento e m drenagem de águas residuais, por concelho, para 
os cenários desenvolvidos 

Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Águeda 90% 90% 90% 90% 90% 90% 81% 90% 90% 

Aguiar da Beira 90% 90% 90% 90% 90% 90% 88% 90% 90% 

Albergaria-a-Velha 89% 89% 89% 89% 89% 89% 78% 89% 89% 

Anadia 89% 89% 89% 89% 89% 89% 78% 89% 89% 

Ansião 50% 50% 50% 50% 50% 50% 23% 50% 50% 

Arganil 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 

Arouca 78% 78% 78% 78% 78% 78% 51% 78% 78% 

Aveiro 100% 100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 
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Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Batalha 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 

Cantanhede 90% 90% 90% 89% 89% 89% 78% 89% 89% 

Carregal do Sal 89% 89% 89% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 

Castro Daire 89% 89% 89% 83% 83% 83% 72% 83% 83% 

Celorico da Beira 50% 50% 50% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 

Coimbra 93% 93% 93% 96% 96% 96% 96% 96% 96% 

Condeixa-a-Nova 78% 78% 78% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Estarreja 100% 100
% 

100
% 90% 90% 90% 87% 90% 90% 

Figueira da Foz 90% 90% 90% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 

Fornos de Algodres 89% 89% 89% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 

Góis 95% 95% 95% 90% 90% 90% 64% 90% 90% 

Gouveia 83% 83% 83% 100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

Guarda 93% 93% 93% 85% 85% 85% 74% 85% 85% 

Ílhavo 96% 96% 96% 90% 90% 90% 81% 90% 90% 

Leiria 90% 90% 90% 85% 85% 85% 74% 85% 85% 

Lousã 90% 90% 90% 86% 86% 86% 70% 86% 86% 

Mangualde 93% 93% 93% 90% 90% 90% 85% 90% 90% 

Marinha Grande 95% 95% 95% 90% 90% 90% 87% 90% 90% 

Mealhada 90% 90% 90% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 

Mira 100% 100
% 

100
% 79% 79% 79% 52% 79% 79% 

Miranda do Corvo 85% 85% 85% 88% 88% 88% 61% 88% 88% 

Montemor-o-Velho 90% 90% 90% 88% 88% 88% 61% 88% 88% 

Mortágua 85% 85% 85% 87% 87% 87% 72% 87% 87% 

Murtosa 86% 86% 86% 90% 90% 90% 80% 90% 90% 

Nelas 90% 90% 90% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 
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Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Oliveira de Azeméis 90% 90% 90% 90% 90% 90% 64% 90% 90% 

Oliveira de Frades 97% 97% 97% 90% 90% 90% 66% 90% 90% 

Oliveira do Bairro 79% 79% 79% 92% 92% 92% 92% 92% 92% 

Oliveira do Hospital 88% 88% 88% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 

Ourém 88% 88% 88% 50% 50% 50% 23% 50% 50% 

Ovar 87% 87% 87% 87% 87% 87% 71% 87% 87% 

Pampilhosa da 
Serra 90% 90% 90% 73% 73% 73% 46% 73% 73% 

Penacova 93% 93% 93% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 

Penalva do Castelo 90% 90% 90% 94% 94% 94% 94% 94% 94% 

Penela 90% 90% 90% 81% 81% 81% 54% 81% 81% 

Pombal 92% 92% 92% 90% 90% 90% 63% 90% 90% 

Porto de Mós 90% 90% 90% 90% 90% 90% 87% 90% 90% 

Santa Comba Dão 50% 50% 50% 92% 92% 92% 92% 92% 92% 

Santa Maria da 
Feira 87% 87% 87% 85% 85% 85% 58% 85% 85% 

São João da 
Madeira 73% 73% 73% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 

São Pedro do Sul 74% 74% 74% 80% 80% 80% 53% 80% 80% 

Sátão 94% 94% 94% 90% 90% 90% 86% 90% 90% 

Seia 81% 81% 81% 90% 90% 90% 68% 90% 90% 

Sernancelhe 90% 90% 90% 90% 90% 90% 88% 90% 90% 

Sever do Vouga 90% 90% 90% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 

Soure 92% 92% 92% 85% 85% 85% 74% 85% 85% 

Tábua 85% 85% 85% 85% 85% 85% 71% 85% 85% 

Tondela 98% 98% 98% 90% 90% 90% 80% 90% 90% 

Trancoso 80% 80% 80% 90% 90% 90% 83% 90% 90% 

Vagos 90% 90% 90% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 
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Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Vale de Cambra 90% 90% 90% 90% 90% 90% 80% 90% 90% 

Vila Nova de Paiva 90% 90% 90% 90% 90% 90% 81% 90% 90% 

Vila Nova de 
Poiares 74% 74% 74% 79% 79% 79% 52% 79% 79% 

Viseu 85% 85% 85% 90% 90% 90% 88% 90% 90% 

Vouzela 85% 85% 85% 90% 90% 90% 67% 90% 90% 

Pinhel 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Manteigas 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Covilhã 74% 74% 74% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Castanheira de 
Pera 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Figueiró dos Vinhos 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Quadro 5.5.6 – Evolução dos níveis de atendimento d e tratamento de águas residuais, por concelho, para  
os cenários considerados 

Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Águeda 90% 90% 90% 90% 90% 90% 62% 90% 90% 

Aguiar da Beira 90% 90% 90% 90% 90% 90% 88% 90% 90% 

Albergaria-a-
Velha 

89% 89% 89% 89% 89% 89% 74% 89% 89% 

Anadia 89% 89% 89% 89% 89% 89% 78% 89% 89% 

Ansião 50% 50% 50% 50% 50% 50% 23% 50% 50% 

Arganil 93% 93% 93% 93% 93% 93% 92% 93% 93% 

Arouca 78% 78% 78% 78% 78% 78% 51% 78% 78% 

Aveiro 100% 100% 100% 100% 100% 100% 99% 100% 100% 

Batalha 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 90% 

Cantanhede 89% 89% 89% 89% 89% 89% 70% 89% 89% 

Carregal do Sal 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 95% 



  
 

 

Capítulo 5 – Setor dos Sistemas Urbanos │Parte 4 – Cenários Prospetivos│ ARH do Centro, IP │31 
 

Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Castro Daire 83% 83% 83% 83% 83% 83% 72% 83% 83% 

Celorico da 
Beira 93% 93% 93% 93% 93% 93% 91% 93% 93% 

Coimbra 96% 96% 96% 96% 96% 96% 95% 96% 96% 

Condeixa-a-
Nova 90% 90% 90% 90% 90% 90% 64% 90% 90% 

Estarreja 90% 90% 90% 90% 90% 90% 81% 90% 90% 

Figueira da Foz 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 93% 

Fornos de 
Algodres 95% 95% 95% 95% 95% 95% 94% 95% 95% 

Góis 90% 90% 90% 90% 90% 90% 64% 90% 90% 

Gouveia 100% 100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

100
% 

Guarda 85% 85% 85% 85% 85% 85% 69% 85% 85% 

Ílhavo 90% 90% 90% 90% 90% 90% 81% 90% 90% 

Leiria 85% 85% 85% 85% 85% 85% 71% 85% 85% 

Lousã 86% 86% 86% 86% 86% 86% 70% 86% 86% 

Mangualde 90% 90% 90% 90% 90% 90% 83% 90% 90% 

Marinha Grande 90% 90% 90% 90% 90% 90% 87% 90% 90% 

Mealhada 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 97% 

Mira 79% 79% 79% 79% 79% 79% 52% 79% 79% 

Miranda do 
Corvo 

88% 88% 88% 88% 88% 88% 60% 88% 88% 

Montemor-o-
Velho 88% 88% 88% 88% 88% 88% 60% 88% 88% 

Mortágua 87% 87% 87% 87% 87% 87% 71% 87% 87% 

Murtosa 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Nelas 93% 93% 93% 93% 93% 93% 92% 93% 93% 

Oliveira de 
Azeméis 90% 90% 90% 90% 90% 90% 55% 90% 90% 

Oliveira de 
Frades 

90% 90% 90% 90% 90% 90% 66% 90% 90% 

Oliveira do 
Bairro 92% 92% 92% 92% 92% 92% 91% 92% 92% 
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Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Oliveira do 
Hospital 90% 90% 90% 90% 90% 90% 89% 90% 90% 

Ourém 50% 50% 50% 50% 50% 50% 23% 50% 50% 

Ovar 87% 87% 87% 87% 87% 87% 71% 87% 87% 

Pampilhosa da 
Serra 73% 73% 73% 73% 73% 73% 46% 73% 73% 

Penacova 74% 74% 74% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 

Penalva do 
Castelo 

94% 94% 94% 94% 94% 94% 93% 94% 94% 

Penela 81% 81% 81% 81% 81% 81% 54% 81% 81% 

Pombal 90% 90% 90% 90% 90% 90% 62% 90% 90% 

Porto de Mós 90% 90% 90% 90% 90% 90% 87% 90% 90% 

Santa Comba 
Dão 92% 92% 92% 92% 92% 92% 92% 92% 92% 

Santa Maria da 
Feira 85% 85% 85% 85% 85% 85% 58% 85% 85% 

São João da 
Madeira 

98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 98% 

São Pedro do 
Sul 80% 80% 80% 80% 80% 80% 42% 80% 80% 

Sátão 90% 90% 90% 90% 90% 90% 85% 90% 90% 

Seia 90% 90% 90% 90% 90% 90% 64% 90% 90% 

Sernancelhe 90% 90% 90% 90% 90% 90% 75% 90% 90% 

Sever do Vouga 74% 74% 74% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 

Soure 85% 85% 85% 85% 85% 85% 74% 85% 85% 

Tábua 85% 85% 85% 85% 85% 85% 69% 85% 85% 

Tondela 90% 90% 90% 90% 90% 90% 79% 90% 90% 

Trancoso 90% 90% 90% 90% 90% 90% 71% 90% 90% 

Vagos 74% 74% 74% 74% 74% 74% 47% 74% 74% 

Vale de Cambra 90% 90% 90% 90% 90% 90% 80% 90% 90% 

Vila Nova de 
Paiva 

90% 90% 90% 90% 90% 90% 61% 90% 90% 

Vila Nova de 
Poiares 79% 79% 79% 79% 79% 79% 52% 79% 79% 
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Concelho 
Cenário base 

Cenário 
minimalista 

Cenário 
maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Viseu 90% 90% 90% 90% 90% 90% 85% 90% 90% 

Vouzela 90% 90% 90% 90% 90% 90% 55% 90% 90% 

Pinhel 90% 90% 90% 90% 90% 90% 74% 90% 90% 

Manteigas 90% 90% 90% 90% 90% 90% 74% 90% 90% 

Covilhã 90% 90% 90% 90% 90% 90% 74% 90% 90% 

Castanheira de 
Pera 

90% 90% 90% 90% 90% 90% 74% 90% 90% 

Figueiró dos 
Vinhos 90% 90% 90% 90% 90% 90% 74% 90% 90% 

 

No que se refere a pressões em cargas poluentes, assumiu-se a caracterização do efluente 
tratado descarregado, em termos da CBO5, CQO, SST, N total e P total, tendo em 
consideração os níveis de tratamento existentes, e as evoluções previstas para os diversos 
cenários.  

Apresenta-se na Figura 5.5.1 o esquema do modelo de cálculo utilizado para estimar as 
cargas poluentes descarregadas nos meios recetores, para os três cenários considerados. 

As eficiências de remoção de poluentes e/ou os valores limites de emissão (VLE) 
assumidos, por nível de tratamento, para os anos de horizonte foram os seguintes: 

����  Tratamento secundário: CBO5 = 25 mg/l; CQO = 125 mg/l e SST = 30 mg/l (para este 
nível de tratamento considera-se, também, que existe uma remoção de cerca de 15% 
de nutrientes, N total e P total). 

����  Tratamento terciário: limites idênticos de emissão (comparativamente ao tratamento 
secundário), em termos da CBO5, CQO e SST, e valores de N total = 15 mg/l e 
P total = 2 mg/l. 

Para os cenários base e minimalista, considerou-se que no ano 2015 os efluentes 
atualmente sujeitos a tratamento primário seriam submetidos a tratamento secundário. No 
que respeita ao cenário maximalista, a evolução do nível de tratamento referida é atingida 
apenas no ano 2021. Considerou-se, também, que nas situações em que ocorria cobertura 
de rede mas em que os efluentes não se encontravam a ser sujeitos a qualquer tipo de 
tratamento, esses efluentes seriam sujeitos, no futuro, a tratamento equivalente a 
secundário. 
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Figura 5.5.1 – Representação esquemática da metodol ogia adotada para o cálculo das cargas descarregada s 

 

Por outro lado, e relativamente aos efluentes referentes à população sem cobertura de rede 
e de tratamento, considerou-se que cada habitação disporia de fossa séptica e meio 
adequado de disposição final e que não contribuirá com cargas poluentes relevantes para 
as massas de água, dada as cargas limitadas e autodepuração no solo, antes de serem 
atingidos os meios recetores. 

Com vista a analisar a evolução das cargas pontuais de origem urbana nas massas de água 
superficiais no horizonte 2015, consideram-se igualmente as principais intervenções 
perspetivadas até essa data pelas entidades gestoras, no que respeita às instalações de 
tratamento que servem ou irão servir população superior a 2 000 hab.eq (Quadro 5.5.7). 
Essa informação foi obtida por consulta dos Documentos de Enquadramento Estratégicos 
(DEE). 
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Quadro 5.5.7 – Algumas intervenções perspetivadas n as instalações de tratamento localizadas na área do  
PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis 

Entidade 
gestora 

Sistema ETAR 
Tipo de 

intervenção 
Tratamento 

previsto 
Ano 

Pop. a 
servir  

(hab.eq)  

Q 
(m3/ano) 

In
ov

a 

C
an

ta
nh

ed
e 

Cantanhede Desativar (1) - - - - 

Febres Desativar (1) - - - - 

Lactogal Desativar (1) - - - - 

Ançã Construção Secundário 2013 - - 

Á
gu

as
 d

a 
F

ig
ue

ira
 

F
ig

ue
ira

 d
a 

F
oz

 Tromelgo Construção Secundário - - - 

Ervedal Construção Secundário - - - 

S. Pedro Remodelação 
Terciário 

(desinfeção) - - - 

Alqueidão Remodelação - - - - 

S
M

A
S

 d
e 

V
is

eu
 

V
is

eu
 

Viseu Sul Construção Terciário 2013 90 000 - 

São 
Salvador Desativar (2) Secundário - - - 

Teivas Desativar (2) Secundário - - - 

Repeses Desativar (2) Secundário - - - 

Vila Chã de 
Sá Desativar (2) Secundário - - - 

Parque 
Industrial de 
Coimbrões 

Desativar (2) Secundário - - - 

Águas de 
Zêzere e 
Coa 

Celorico da 
Beira 

Celorico da 
Beira Construção - 2010 - 786 575 

Gouveia São Paulo Construção - 2009 - 151 913 

S
IM

R
IA

 / 
 

A
D

R
A

 

Vagos Vagos Construção Secundário - 5 000 401 500 

S
M

A
S

 
A

lb
er

ga
ria

-
a-

V
el

ha
 

Vale Maior Vale Maior Ampliação Terciário 2009 4 000 116 800 

Á
gu

as
 d

o 
C

en
tr

o Mação Mação Remodelação - 2010 a 
2012 

- 191 625 

Sardoal Presa Remodelação - 2010 a 
2012 - 237 250 

Sardoal Sardoal Remodelação - 2010 a 
2012 - 638 750 
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Entidade 
gestora 

Sistema ETAR 
Tipo de 

intervenção 
Tratamento 

previsto 
Ano 

Pop. a 
servir  

(hab.eq)  

Q 
(m3/ano) 

Sardoal Andreus Construção - 2010 a 
2012 - 197 100 

Sardoal Valhascos Construção - 2010 a 
2012 - 248 200 

Entroncame
nto 

Entroncamen
to Construção - 2010 a 

2012 - 1985 
600 

Vila Nova 
da 
Barquinha 

Vila Nova da 
Barquinha 

Remodelação - 2010 a 
2012 

- 436 905 

Vila Nova 
da 
Barquinha 

Praia do 
Ribatejo Remodelação - 2010 a 

2012 - 273 385 

Castelo 
Branco Alcains Remodelação - 2010 a 

2012 - 547 500 

Castelo 
Branco 

Castelo 
Branco Construção - 2010 a 

2012 - 4 561 
040 

Ferreira do 
Zêzere 

Outeiros-
Ferreira 

Remodelação - 2010 a 
2012 

- 501 875 

Proença-a-
nova 

Proença-a-
nova Remodelação - 2010 a 

2012 - 222 285 

C
M

 P
om

ba
l 

Pombal  Pombal Remodelação
/Ampliação  Terciário - 50 000 - 

Almagreira  Almagreira Construção Terciário - 10 000 - 

Redinha  Redinha Construção Secundário - 3 000 - 

Guia Guia Construção Terciário - 4 600 - 

Alhais Alhais Construção Terciário - 3 000 - 

Nabão Nabão Construção Terciário - 3 000 - 

C
M

 
T

on
de

la
 

Tondela Tondela Remodelação Secundário 2012 5 000 182 500 

Sangemil Sangemil Construção Terciário - 2 000 - 

C
M

 
A

na
di

a Grou Grou Construção - 2012 3 000 - 

Sangalhos Sangalhos Ampliação - 2012 35 000 - 

C
M

 
T

áb
ua

 

Tábua Tábua Construção - - 7 500 - 

Nota: (1) Desativação aquando da ligação ao sistema da Simria; (2) Desativação aquando da construção da ETAR de Viseu Sul 
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5.5.2. Pressões sobre os recursos hídricos 

5.5.2.1. Consumos e necessidades de água 

Pela análise da evolução da população para os três cenários verifica-se uma tendência de 
crescimento da população, para os cenários base e maximalista, e uma tendência de 
diminuição no cenário minimalista, prevista a partir do ano 2019. 

Através da aplicação dos critérios descritos anteriormente na metodologia para o cálculo 
das necessidades totais de água, foram obtidas as evoluções de necessidades, para os três 
cenários, apresentadas no Gráfico 5.5.1. 

Gráfico 5.5.1 – Evolução das necessidades totais de  água (dam 3/ano), para os cenários desenvolvidos  

 

A evolução das necessidades totais de água acompanha de um modo geral a tendência da 
população, em todos os cenários. 

No cenário minimalista, em que a tendência da evolução da população é decrescente, 
prevê-se uma diminuição das capitações de água, em resultado de alterações de hábitos de 
consumo por parte da população. E uma vez que para este mesmo cenário não se preveem 
investimentos, considerou-se que as perdas de água indicadas para o ano de 2010 manter-
se-ão inalteradas no decorrer dos anos. A conjetura prevista para este cenário cria uma 
tendência decrescente nas necessidades totais de água, resultando assim numa menor 
pressão quantitativa do setor urbano nas massas de água, ao longo dos anos. 

No cenário base, a evolução das necessidades totais de água revela uma tendência 
decrescente, sendo contudo menos acentuada que no cenário minimalista. Com uma 
tendência crescente da população e com o facto de não ser prevista nenhuma alteração nos 
hábitos de consumo da população, antevê-se uma tendência de crescimento ligeiro das 
necessidades reais de água, face ao atualmente considerado. Contudo, presume-se que 
neste cenário haja condições para que ocorra uma diminuição gradual da percentagem de 
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perdas de água no sistema de abastecimento, o que contribui para a diminuição ligeira das 
necessidades totais de água. 

No que respeita ao cenário maximalista, este revela ser o cenário em que as pressões 
quantitativas exercidas nas massas de água serão superiores, no decorrer do horizonte 
temporal definido. Para tal contribui a evolução prevista de crescimento da população, e o 
previsível aumento da capitação de água. Pese embora os investimentos possíveis para o 
aumento da eficiência do sistema de abastecimento, e que se traduzem na diminuição da 
percentagem de perdas de água, não se prevê que tal seja suficiente para alterar a 
tendência de crescimento das necessidades totais de água. 

A análise da evolução das necessidades totais de água por bacia e sub-bacia integradas no 
PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis, resulta em que as maiores necessidades de água 
têm lugar na bacia do Vouga. No Quadro 5.5. 8 são apresentadas as necessidades 
previstas em cada cenário, por bacia e sub-bacia hidrográfica. 

Quadro 5.5.8 – Evolução das necessidades totais de água (dam 3/ano), para os cenários desenvolvidos, por 
bacias e sub-bacias integradas no PGBH dos rios Vou ga, Mondego e Lis 

Bacia/Sub-
bacia 

Cenário minimalista Cenário base Cenário maximalista 

2015 2021 2027 2015 2021 2027 2015 2021 2027 

Alva 2 037 1 876 1 734 2 101 2 101 2 041 2 182 2 236 2 250 

Costeiras 
entre o 
Mondego e 
o Lis 

477 446 415 497 497 482 521 532 535 

Costeiras 
entre o 
Vouga e o 
Mondego 

1 513 1 421 1 325 1 584 1 584 1 538 1 665 1 701 1 709 

Dão 18 138 16 856 15 630 18 627 18 614 18 072 19 451 19 891 19 988 

Lis 15 819 14 855 13 830 16 170 16 149 15 664 17 000 17 347 17 397 

Mondego 30 989 28 956 26 914 31 858 31 838 30 911 33 381 34 115 34 267 

Vouga 56 886 53 280 49 461 58 022 57 852 55 986 60 912 62 046 62 051 

Total 125 858  117 691 109 308 128 859 128 635 124 694 135 113 137 869 138 197 

 

Nos Gráficos 5.5.2 a 5.5.4 apresenta-se a evolução das necessidades totais de água por 
bacia e sub-bacia para os diferentes cenários. 
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Gráfico 5.5.2 - Evolução das necessidades totais de  água, por bacias e sub-bacias integradas no PGBH d os 
rios Vouga, Mondego e Lis, no cenário minimalista. 

 

 

 

Gráfico 5.5.3 - Evolução das necessidades totais de  água, por bacias e sub-bacias integradas no PGBH d os 
rios Vouga, Mondego e Lis, no cenário base. 
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Gráfico 5.5.4 - Evolução das necessidades totais de  água, por bacias e sub-bacias integradas no PGBH d os 
rios Vouga, Mondego e Lis, no cenário maximalista. 

 

5.5.2.2. Cargas poluentes geradas 

Neste sub-capítulo apresentam-se os resultados relativos às cargas poluentes 
descarregadas em termos da CQO, CBO5, N total e P total, na área abrangida pelo PGBH 
dos rios Vouga, Mondego e Lis. Os valores apresentados foram determinados com base 
nos critérios e na metodologia anteriormente referidos. 

No Gráfico 5.5.5 indica-se a evolução da população servida e do volume total rejeitado nas 
bacias hidrográficas dos rios Vouga, Mondego e Lis. Estes valores foram obtidos com base 
nos dados da evolução populacional dos concelhos, nas capitações de água e nos caudais 
de afluências indevidas. Por outro lado, no Gráfico 5.5.6 apresentam-se as cargas totais de 
poluentes descarregadas  

Gráfico 5.5.5 – Evolução da população servida e do volume rejeitado na área do PGBH dos rios Vouga, 
Mondego e Lis para os cenários desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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Gráfico 5.5.6 –  Evolução das cargas de poluentes d escarregadas na área do PGBH dos rios Vouga, 
Mondego e Lis para os cenários desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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A população servida aumenta independentemente do cenário entre 2010 e 2015. No 
entanto, a partir de 2015 embora a população servida aumente no cenário base e 
maximalista, as taxas de crescimento são relativamente inferiores às correspondentes ao 
período anterior. Por outro lado, no cenário minimalista a população diminui ligeiramente. As 
tendências observadas seguem, a evolução populacional constante no Capítulo 2, “Análise 
Prospetiva do Desenvolvimento Socioeconómico”. Refira-se que independentemente do 
cenário, se considera um aumento dos níveis de atendimento em drenagem e tratamento de 
águas residuais. 
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O volume de águas residuais rejeitado nos meios recetores aumenta em cerca de 45% no 
período entre 2010 e 2027 no cenário maximalista, o que se deve ao aumento da população 
e, em particular, da população servida. Por outro lado, o volume diminui ligeiramente no 
cenário base e minimalista. No cenário base, embora a população aumente ao longo do 
tempo, os valores de capitação de água e infiltrações indevidas diminuem. No cenário 
minimalista a população e os valores de capitação de água e afluências indevidas 
diminuem, independentemente do ano considerado.  

Relativamente às cargas descarregadas em termos da CQO, CBO5 e SST, de uma forma 
geral ocorre uma redução entre 2010 e 2015, independentemente do cenário considerado. 
Note-se, no entanto, que a redução é menos significativa no cenário maximalista. A 
diferença entre os cenários minimalista e base reside apenas na evolução distinta da 
população. Por outro lado, no cenário maximalista, o valor médio de 90% considerado para 
os níveis de atendimento em drenagem e tratamento só é atingido em 2021. 

No período compreendido entre 2015 e 2021, os valores de carga poluentes descarregados 
continuam a diminuir consideravelmente no cenário maximalista (cerca de 35% em termos 
de CBO5 e SST e 10% em termos de CQO), visto os níveis de atendimento aumentarem 
entre este período. Nos cenários minimalista e base ocorre apenas uma ligeira redução das 
cargas poluentes (cerca de 10%). 

Por outro lado, entre 2021 e 2027 as cargas descarregadas aumentam ligeiramente (em 
média cerca de 5%) no cenário maximalista, em particular devido ao aumento de população 
servida. No cenário minimalista as cargas diminuem ligeiramente, resultado da diminuição 
da população. No cenário base, as cargas mantêm-se praticamente constantes. No entanto, 
os valores são próximos, independentemente dos cenários, o que poderá resultar do facto 
da diferença mais significativa existente entre os cenários resultar fundamentalmente da 
evolução da população.  

Uma análise global destes dados permite verificar que em 2027 a pressão expressa em 
termos de cargas de CBO5 e SST diminui cerca de 65% no cenário base e minimalista e 
cerca de 45% no cenário maximalista, relativamente a 2010. Em termos de CQO a 
diminuição é menos significativa, mas ainda assim elevada. Refira-se que o aumento da 
população servida com nível de tratamento secundário é significativo, independentemente 
do cenário considerado. 

As cargas descarregadas em termos de N total e P total aumentam (em média cerca de 
20%) no período entre 2010 e 2015, mantendo-se praticamente constantes, nos cenários 
minimalista e base, até 2027. No cenário maximalista os valores descarregados aumentam 
independentemente do ano considerado (25% num período de 17 anos). Refira-se que não 
se tendo considerado um aumento significativo do número de instalações com tratamento 
terciário (para além das existentes em 2010 só se consideraram, com tratamento terciário, 
as instalações indicadas nos DEE), o aumento da população reflete-se num aumento de 
cargas de nutrientes. 
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Uma análise global destes dados permite verificar que em 2027 a pressão expressa em 
cargas de N total e P total aumenta em média cerca de 20%, relativamente a 2010, 
considerando-se os cenários base e minimalista. As cargas em N total e P total aumentam, 
no cenário maximalista, até 2027 em cerca de 30%.  

Nos Gráficos 5.5.3 a 5.5.9 apresenta-se a evolução das cargas poluentes descarregadas 
por bacias e sub-bacias integradas na área do PGBH dos rios Vouga, Mondego e Lis.  

No Gráfico 5.5.7 apresenta-se a evolução das cargas totais de poluentes descarregadas na 
bacia do Vouga. 

Gráfico 5.5.7 – Evolução das cargas de poluentes de scarregadas na bacia do Vouga para os cenários 
desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 

0.0

1000.0

2000.0

3000.0

4000.0

5000.0

6000.0

7000.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

CQO 

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista

0.0

500.0

1000.0

1500.0

2000.0

2500.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

CBO5

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 

0.0

500.0

1000.0

1500.0

2000.0

2500.0

3000.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

SST 

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista

0.0

500.0

1000.0

1500.0

2000.0

2500.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

Ntotal

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 

0.0
50.0

100.0
150.0
200.0
250.0
300.0
350.0
400.0
450.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

Ptotal

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 

 



 
  

 

Capítulo 5 – Setor dos Sistemas Urbanos│Parte 4 – Cenários Prospetivos│ ARH do Centro, IP │44 
 

No Gráfico 5.5.8 ao Gráfico 5.5.13 apresentam-se, respetivamente, a evolução das cargas 
totais de poluentes descarregadas na bacia das Costeiras entre o Vouga e o Mondego, na 
bacia do Mondego, na sub-bacia do Alva, na sub-bacia do Dão, na bacia das Costeiras 
entre o Mondego e o Lis e na bacia do Lis. 

Gráfico 5.5.8 – Evolução das cargas de poluentes de scarregadas na bacia das Costeiras entre o Vouga e o 
Mondego para os cenários desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 

0.0

50.0

100.0

150.0

200.0

250.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

CQO 

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista

0.0
5.0

10.0
15.0
20.0
25.0
30.0
35.0
40.0
45.0

2010 2015 2021 2027
C

ar
ga

 (t
on

/a
no

)
Ano

CBO5

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 

0.0

10.0

20.0

30.0

40.0

50.0

60.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

SST 

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista

0.0
5.0

10.0
15.0
20.0
25.0
30.0
35.0
40.0
45.0
50.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

Ntotal

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 

0.0
1.0
2.0
3.0
4.0
5.0
6.0
7.0
8.0
9.0

2010 2015 2021 2027

C
ar

ga
 (t

on
/a

no
)

Ano

Ptotal

Cenário Base Cenário Minimalista Cenário Maximalista
 



  
 

 

Capítulo 5 – Setor dos Sistemas Urbanos │Parte 4 – Cenários Prospetivos│ ARH do Centro, IP │45 
 

Gráfico 5.5.9 – Evolução das cargas de poluentes de scarregadas na bacia do Mondego para os cenários 
desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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Gráfico 5.5.10 – Evolução da carga de poluentes des carregadas na sub-bacia do Alva para os cenários 
desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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Gráfico 5.5.11 – Evolução da carga de poluentes des carregadas na sub-bacia do Dão para os cenários 
desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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Gráfico 5.5.12 – Evolução das cargas de poluentes d escarregadas na bacia das Costeiras entre o Mondego  
e o Lis para os cenários desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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Gráfico 5.5.13 – Evolução da carga de poluentes des carregadas na bacia do Lis para os cenários 
desenvolvidos (anos 2010, 2015, 2021 e 2027) 
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A análise dos dados apresentados nos Gráfico 5.57 a Gráfico 5.5.13, permite verificar que a 
bacia do Vouga e as sub-bacias do Alva e do Dão são as que apresentam maiores 
reduções nas cargas de poluentes descarregadas (reduções compreendidas entre 45 e 80% 
em termos da CBO5 e SST e entre 30 e 65% em termos da CQO), seguindo-se as bacias do 
Mondego e do Lis, com valores inferiores mas ainda elevados (reduções compreendidas 
entre 25% e 55% em termos da CBO5 e SST e entre 25 e 35% em termos da CQO). 
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Saliente-se que nas bacias e sub-bacias referidas se prevê que o aumento da população 
servida por redes de drenagem e instalações de tratamento com nível secundário seja 
significativo. Apesar do elevado do número de fossas sépticas ainda em operação na área 
do Plano, a população atendida correspondente é bastante reduzida e com tendência ainda 
a decrescer. No âmbito da gestão das fossas sépticas devem considerar-se as orientações 
vertidas na Recomendação IRAR n.º 7/2007, sendo que a respetiva contribuição para as 
cargas poluentes totais na área de influência do Plano serão muito reduzidas em termos 
globais. 

Por outro lado, a redução das cargas em termos da CBO5, CQO e SST é ligeiramente 
inferior nas bacias das Costeiras entre o Vouga e o Mondego e das Costeiras entre o 
Mondego e o Lis, comparativamente às restantes, o que se poderá dever, em parte, ao facto 
de nas mesmas, o volume de águas residuais sujeito a tratamento secundário e os níveis de 
atendimento em 2010 já serem elevados. 

Relativamente às cargas descarregadas em termos de N total e P total, aumentam, em 
geral, no período entre 2010 e 2015, mantendo-se praticamente idênticas no período 
subsequente até 2027, para a totalidade das bacias e sub-bacias integradas no PGBH dos 
rios Vouga, Mondego e Lis, com exceção da bacia das Costeiras entre o Vouga e do 
Mondego e da sub-bacia do Dão, em que, diminuem, independentemente do período 
considerado. 

Refira-se que na sub-bacia do Dão a percentagem de população que irá ser servida por 
instalações com nível de tratamento terciário é elevada. Acresce o facto de ocorrer um 
aumento significativo da percentagem de volume de águas residuais sujeita a tratamento 
secundário (que anteriormente era primário) no período considerado. 
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ANEXO 5.1 – RESULTADOS DO “W ORKSHOP”  – CONTRIBUIÇÃO DOS “S TAKEHOLDERS ” 

Para a contribuição e análise crítica dos cenários prospetivos contou-se com a participação 
dos atores interessados (“stakeholders”), nomeadamente envolvidos em sessão do 
workshop que teve lugar no dia 13 de junho de 2011, e que incluiu a) uma sessão inicial de 
apresentação do Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas dos rios Vouga, Mondego e Lis 
e dos objetivos e metodologia do Workshop; b) seis sessões sectoriais e c) uma sessão de 
encerramento incluindo síntese dos resultados obtidos em cada sessão sectorial. 

As sessões sectoriais foram as seguintes: 

���� Ordenamento do Território. 

���� Agricultura, Pecuária, Pescas, Agricultura e Portos. 

���� Indústria. 

���� Sistemas Urbanos. 

���� Turismo e Atividades de Lazer. 

���� Energia e Aproveitamento Hidráulico. 

O workshop contou com cerca de 80 participantes, sendo o número médio de participantes 
por sessão sectorial da ordem de 20. Foram produzidos poster para cada sessão sectorial.  

Esta metodologia permitiu  

����  Identificar os principais protagonistas de cada setor e as suas estratégias. 

����  Avaliar a existência de alianças e de conflitos, existentes e potenciais. 

����  Caracterizar projeções e ambições. 

����  Produzir uma matriz de pontos fortes e fracos dos intervenientes. 

Por conseguinte, e uma vez que foram convidados os principais atores (“stakeholders”) em 
cada setor, este passo metodológico pretendeu contribuir para incrementar o nível de 
participação/implicação dos atores na “reflexão estratégia” a levar a cabo. 

Acresce-se que os participantes tinham disponíveis as seguintes formas de apresentar os 
seus contributos: 1) escrita, através do preenchimento de ficha sectorial e/ou envio posterior 
de elementos para a ARH Centro; 2) oral, através de intervenção no debate. 

Neste anexo apresenta-se o programa do Workshop, a apresentação geral, a apresentação 
da sessão “Sistemas Urbanos” e as fichas preenchidas pelos participantes do setor referido 
e da sessão temática do “Ordenamento do Território”, dizendo respeito a: a) ponto de 
situação do setor; b) fatores determinantes para o desenvolvimento do setor até 2011, 
pontos fortes e pontos fracos; c) fatores determinantes para o desenvolvimento do setor 
entre 2015 e 2027 (pontos fortes e pontos fracos); d) forças emergentes de mudança; e) 
perspetivas de ação e projetos de futuro. 
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Sistemas Urbanos 



ALMOÇO LIVRE           12.45 – 14.30 

PAUSA             16.00 – 16.15 
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DOS SECTORES COM IMPACTO SOBRE OS

RECURSOS HÍDRICOS

PROGRAMA

13 de Junho de 2011

 
RECEPÇÃO E REGISTO DOS PARTICIPANTES        09:00 – 10:00 

 
ABERTURA E APRESENTAÇÃO DO WORKSHOP       10:00 – 11:00 

Prof. Doutor João Pedroso Lima (Presidente do DEC da FCTUC) 
Prof. Doutora Teresa Fidélis (Presidente da ARH do Centro, IP) 
Eng.º Rui Coelho (AGRI-PRO) 

Apresentação do Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas dos Rios Vouga, Mondego e Lis 
Objectivos e metodologia da Workshop 
 
 
  Sessões Sectoriais           11:15 – 12:45 

W1 – Ordenamento do Território 
Moderadores:  
Eng. Rui Coelho (AGRI-PRO) 
Eng. João Feijó (ATKINS) 
 

W2 – Agricultura, Pecuária, Pescas, 
Aquicultura e Portos 
Moderadores:  
Eng. Sofia Azevedo (Campo de Água); 
Eng.Teresa Gamito 

W3 - Indústria  
Moderador:  
Eng. Carlos Raposo (SISAQUA)  
Prof. António Monteiro (Engidro) 
 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

 
 
 
 
 Sessões Sectoriais           14:30 – 16:00 

W4 – Sistemas Urbanos 
Moderador:  
Prof. Doutor Saldanha Matos (HIDRA) 

W5 – Turismo e Actividades de 
Lazer 
Moderador:  
Eng. João Feijó (ATKINS) 

W6 – Energia e aproveitamentos 
Hidráulicos 
Moderador:  
Eng. Mário Samora (CENOR) 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

Apresentação dos cenários 
prospectivos 
Debate 

 

 

 SÍNTESE E ENCERRAMENTO DAS SESSÕES TEMÁTICAS      16.15 – 18:00 

Eng.º Rui Coelho (AGRI-PRO) 

Prof. Doutor Saldanha Matos (HIDRA) 

Prof. Doutora Teresa Fidélis (Presidente da ARH do Centro, IP) 



CENÁRIOS PROSPECTIVOS 

Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas 
dos rios Vouga, Mondego e Lis

13 de Junho de 2011 



CONSÓRCIO AQUAPLAN Centro

 

Empresa especializada em ambiente com uma vasta experiência 
em Planeamento e aplicação da DQA. Coordenou a componente 
ambiental e agrícola dos Planos de Bacia dos rios Lis, Mondego, 
Vouga e Minho e elaborou os POA’s das Albufeiras da Aguieira e 
Fronhas.

Empresa especializada em consultoria de engenharia, com 
departamento dedicado a Aproveitamentos Hidráulicos e 
Recursos Hídricos. Foi responsável pela elaboração dos Planos 
de Gestão da Extracção de Inertes em Domínio Hídrico na Bacias 
do Mondego e Vouga.

Empresa especializada em planeamento e ordenamento do 
território, estudos sócio-económicos, avaliações ambientais e 
recursos hídricos. Participou no PBH do Sado e do Guadiana e na 
Avaliação Ambiental Estratégica dos PGBH do Sado e Mira e do 
Guadiana. 

Empresa especializada em desenvolvimento e aplicação de 
tecnologia de informação no domínio do ambiente, 
nomeadamente sistemas de informação geográfica e modelação 
matemática. Participou na primeira geração dos planos de bacia 
(Mondego, Vouga e Lis)



Empresas Subcontratadas

Gabinete de estudos e projectos de engenharia especialmente 
vocacionado para a resolução de problemas hidáulicos e de 
protecção ambiental cuja presença nos últimos 15 anos tem 
sido incontornável na concepção de soluções integradas no 
ciclo urbano da água.

Empresa especializada em exploração, projecto e consultoria em 
particular no tratamento de águas e saneamento e 
desenvolvimento de sistemas de abastecimento de água.

Empresa com competências em engenharia sanitária, 
engenharia ambiental e domínios afins, com cerca de duas 
décadas de experiência em prestação de serviços.

Empresa especializada em engenharia costeira e portuária, 
englobando Consultoria geral, Planeamento, Elaboração de 
estudos e projectos de engenharia e modelação matemática.



Responsáveis pelo Plano

Coordenador GeralDr. José Correia

Coordenador Geral Adjunto e 
representante do Consórcio

Coordenador Geral Adjunto

Coordenador Sectorial

Coordenador Sectorial

Coordenador Sectorial

Responsável Científico da DQA

Especialista Económico e Financeiro

Prof. Eng.º Rodrigo Oliveira

Eng.º Rui Coelho

Eng.º Mário Samora

Dr.ª Alexandra Mendonça

Prof. Dr. Nuno Formigo

Eng.ª Teresa Gamito

Prof. Dr. Luís Ribeiro



Organigrama Simplificado



• Caracterização geral das Regiões Hidrográficas;

• Síntese da Caracterização e diagnóstico da Região Hidrográfica;

• Elaboração dos Cenários Prospectivos para a área de jurisdição da ARH
do Centro, IP.;

• Definição de objectivos estratégicos e de objectivos ambientais  para as
massas de água superficiais e subterrâneas e para as zonas protegidas;

• Identificação e caracterização material, financeira e operacional da
programação de medidas para a concretização dos objectivos definidos,
bem como para o estabelecimento de prioridades de implantação das
mesmas;

• Definição do sistema de promoção, acompanhamento e avaliação do
PGHR-CENTRO.

Principais Actividades



ENQUADRAMENTO DOS CENÁRIOS
PROSPECTIVOS

Actividades Executadas

PARTE 1 – ENQUADRAMENTO E ASPECTOS GERAIS (EM REVISÃO)

PARTE 2 – CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO (EM REVISÃO)

PARTE 3 – ANÁLISE ECONÓMICA DAS UTILIZAÇÕES DA ÁGUA (EM
REVISÃO)

Actividades em Curso

PARTE 4 – ELABORAÇÃO DOS CENÁRIOS PROSPECTIVOS

PARTE 5 – DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS E AMBIENTAIS

PARTE 6 – ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE MEDIDAS

PARTE 7 – SISTEMA DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO



Desenvolvimento dos Cenários PrincipaisJUNHO

Definição de Objectivos Estratégicos e
Ambientais

MAIO a SETEMBRO

JUNHO A JULHO

Elaboração do Programa de Medidas e 
Finalização da Proposta de Plano

Participação de Entidades, Organismos e Público em Todas as Fases

Sistema de Acompanhamento

Entrega da Versão Final do Plano

Trabalhos a Desenvolver



Considerações Gerais

OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL PARA
O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 A DIRECTIVA-QUADRO DA ÁGUA TRANSPOSTA PARA O DIREITO
PORTUGUÊS PELA LEI DA ÁGUA

 ELABORAÇÃO DE CENÁRIOS PROSPECTIVOS SUPORTA-SE NA
ESTIMATIVA DAS EVOLUÇÕES DOS SECTORES COM IMPACTO NOS
RECURSOS HÍDRICOS – PRESSÕES – IMPACTES – MEDIDAS -
OBJECTIVOS

ALCANÇAR O BOM ESTADO/POTENCIAL DAS MASSAS DE
ÁGUA ATÉ 2015, (PRORROGAÇÃO/DERROGAÇÃO DE
CUMPRIMENTO DE OBJECTIVOS : 2021 E 2027).



Considerações Gerais

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 ABORDAGEM GERAL.

Estado das massas de 
água 
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sector

Pressões sobre os 
Recursos Hídricos
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tecnologias. Ética e 

responsabilidade social
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(ou 2021 ou 2027)

Programa de 
medidas

Fim

Cumpridos Não 
Cumpridos

M
ed

id
as

 a
 e

xe
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ta
r

Projectos, Politicas e 
Programas sectoriais

Desenvolvimento de 
Cenários Prospectivos

Objectivos e 
Programa de 
Medidas

Medidas em execução

Impactes sobre os 
Recursos Hídricos



Considerações Gerais

OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL PARA
O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 DESVIO ENTRE O ESTADO DE QUALIDADE QUE PREVISIVELMENTE OCORRERÁ
EM CADA MASSA DE ÁGUA, E O QUE É PRETENDIDO EM 2015;

 ESTADO DE QUALIDADE DAS MASSAS DE ÁGUAS EM 2021 E 2027;

 MEDIDAS QUE RESOLVAM OU MITIGUEM OS DESFASAMENTOS ENTRE O ESTADO
DE QUALIDADE PROVÁVEL E O ESTADO DE QUALIDADE PRETENDIDO;

 A DESPROPORCIONALIDADE DE CUSTOS DAS MEDIDAS E RESPECTIVOS
ENCARGOS;

 RAZÕES SOCIO-ECONÓMICAS, ENTRE OUTRAS, QUE JUSTIFIQUEM A
PRORROGAÇÃO OU DERROGAÇÃO DOS OBJECTIVOS DE QUALIDADE.

 OBJECTIVOS DO DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS PROSPECTIVOS.



Considerações Gerais

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 SECTORES UTILIZADORES DOS RECURSOS HÍDRICOS:

 SECTOR URBANO.

 SECTOR DO TURISMO.

 SECTOR INDUSTRIAL.

 SECTOR AGRÍCOLA.

 SECTOR DA PECUÁRIA.

 SECTOR DA ENERGIA E APROVEITAMENTOS HIDRÁULICOS.

 SECTOR DA PESCA, DA AQUICULTURA E DOS PORTOS.

 VARIÁVEIS QUE INFLUENCIAM A EVOLUÇÃO DOS SECTORES.

 PRESSÕES E IMPACTES NA EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA,
PERSPECTIVANDO-OS PARA O FUTURO DE ACORDO COM OS CENÁRIOS
DESENVOLVIDOS.



Metodologia Geral Adoptada 

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 IDENTIFICAÇÃO DO SISTEMA:
 SUB-BACIAS:
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Análise de tendências 
e evolução da 

tecnologia. Ética e  
responsabilidade 

social

Análise Sócio-Económica
Global

Projectos, 
Políticas e 
Programas 
sectoriais

“Feedback” 
dos actores 
envolvidos

Identificação dos indicadores relevantes

Cenário B 

expansionista)

Cenário B 
(maximalista

ou 
expansionista)

Cenário A 
(base ou 

tendencial) 

Cenário C 

exigente)

Cenário C 
(minimalista 

ou menos 
exigente)

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões



Metodologia Geral Adoptada

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 DESENVOLVIMENTO DOS CENÁRIOS, POR
SECTOR, COM BASE NAS ANÁLISES
ANTERIORES E EM FERRAMENTAS DE
PREDIÇÃO.

 DESENVOLVIMENTO DE TRÊS CENÁRIOS
(EM TERMOS DE MAGNITUDE DE PRESSÃO
SOBRE OS RECURSOS HÍDRICOS):

 CENÁRIO A: CENÁRIO BASE OU TENDENCIAL
(CENÁRIO DE REFERÊNCIA, QUE DECORRE
DA “EVOLUÇÃO NORMAL” DA SITUAÇÃO
ACTUAL);

 CENÁRIO B: CENÁRIO MAXIMALISTA OU
EXPANSIONISTA;

 CENÁRIO C: CENÁRIO MINIMALISTA OU
MENOS EXIGENTE.

 HORIZONTE DE PROJECTO: 2015, 2021 E
2027.

Definição de actores

Sistema 
(Recursos Hídricos sob 

jurisdição da ARH)  

Análise de tendências 

social

Análise de tendências 
e evolução da 

tecnologia. Ética e  
responsabilidade 

social

Análise Sócio-Económica
Global

Projectos, 
Políticas e 
Programas 
sectoriais

“Feedback” 
dos actores 
envolvidos

Identificação dos indicadores relevantes

Cenário B 

expansionista)

Cenário B 
(maximalista

ou 
expansionista)

Cenário A 
(base ou 

tendencial) 

Cenário C 

exigente)

Cenário C 
(minimalista 

ou menos 
exigente)

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões



Metodologia Geral Adoptada

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA GERAL
PARA O DESENVOLVIMENTO DE CENÁRIOS

 AVALIAÇÃO INTEGRADA E ESTIMATIVA DAS
PRESSÕES A NÍVEL DA MASSA DE ÁGUA
OU CONJUNTO DE MASSAS DE ÁGUA.

 CONSUMOS DE ÁGUA (M3/ANO);

 CAUDAIS REJEITADOS (M3/ANO);

 ENERGIA GERADA EM APROVEITAMENTOS
(KWH/ANO);

 CARGAS POLUENTES ANUAIS (KG/ANO) EM
CBO5 EM N E P TOTAL.

 ….

Definição de actores

Sistema 
(Recursos Hídricos sob 

jurisdição da ARH)  

Análise de tendências 

social

Análise de tendências 
e evolução da 

tecnologia. Ética e  
responsabilidade 

social

Análise Sócio-Económica
Global

Projectos, 
Políticas e 
Programas 
sectoriais

“Feedback” 
dos actores 
envolvidos

Identificação dos indicadores relevantes

Cenário B 

expansionista)

Cenário B 
(maximalista

ou 
expansionista)

Cenário A 
(base ou 

tendencial) 

Cenário C 

exigente)

Cenário C 
(minimalista 

ou menos 
exigente)

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões



Objectivos

SESSÕES TEMÁTICAS

 ANÁLISE DAS PERSPECTIVAS DOS PRINCIPAIS ACTORES SOCIAIS
COM RESPONSABILIDADES/ INTERESSES NOS DIVERSOS
SECTORES.

 PROJECTOS EXISTENTES E/OU PREVISTOS PARA DADA SECTOR E DAS
PERSPECTIVAS E “AMBIÇÕES” DOS ACTORES ENVOLVIDOS.

 PONTOS FORTES E FRACOS DOS ACTORES, POR FORMA A AVALIAR A
“SOLIDEZ” E “SUSTENTABILIDADE” SOCIAL DOS PROJECTOS PREVISTOS;

 CONTRIBUIR PARA INCREMENTAR O NÍVEL DE
PARTICIPAÇÃO/ENVOLVIMENTO DOS ACTORES NA “REFLEXÃO”
ESTRATÉGICA;

 VALIDAR OS CENÁRIOS PROSPECTIVOS DESENVOLVIDOS POR
SECTOR.



Sessões sectoriais a decorrer na parte da manhã (11:15/12:45)

SESSÕES TEMÁTICAS

ORDENAMENTO DO
TERRITÓRIO

AGRICULTURA, DA 
PECUÁRIA, DAS PESCAS, 
DA  AQUICULTURA E DOS 

PORTOS

Eng.º Rui Coelho
Eng.º João Feijó

INDÚSTRIA 

Eng.º Carlos Raposo 
Prof. António Monteiro

Eng.ª Sofia Azevedo 
Eng.ª Teresa Gamito



Sessões sectoriais a decorrer na parte da tarde (14:30 /16:00)

SESSÕES TEMÁTICAS

SECTOR URBANO SECTOR DO TURISMO 
E ACTIVIDADES DE 

LAZER

Prof. Saldanha Matos

SECTOR DA ENERGIA E 
APROVEITAMENTOS 

HIDRÁULICOS

Eng.º Mário Samora Eng.º João Feijó 



Cenários Prospectivos dos Sectores com 
Impacto sobre os Recursos Hídricos

W4 – Sistemas Urbanos

Plano de Gestão das Bacias Hidrográficas 
dos rios Vouga, Mondego e Lis

Workshops, Coimbra, 13 de Junho de 2011
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1. Introdução

CICLO URBANO DA ÁGUA                                            

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

3



1. Introdução

 Forte evolução e desenvolvimento do sector em Portugal, na última 
década 

Economia

Ecologia 

(Ambiental)

Ética

(ou Social)

E3

DIMENSÕES DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (E3)

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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1. Introdução

R3

Resiliência

Robustez/

Redundância Redução/Risco

DIMENSÕES DO SISTEMA URBANO ADAPTADO (R3)

R3

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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Tipo de Captação N.º de 
Captações

População 
Servida (hab.)

Volume Anual 
Captado (x103 m3)

Total de captações 
superficiais 69 580.825 41.494

Total de captações 
subterrâneas 1.019 673.223 42.376

2. Caracterização da situação actual

ABASTECIMENTO DE ÁGUA                                                            

0

5 000 000

10 000 000

15 000 000

20 000 000

25 000 000

30 000 000

35 000 000

40 000 000

Alva Costeiras 
entre o 

Mondego e o 
Lis

Costeiras 
entre o 

Vouga e o 
Mondego

Dão Lis Mondego Vouga

Volume Captado (m3)

ÁGUAS DE SUPERFÍCIE

Origens de Água – Superficiais e Subterrâneas

 Predominância quantitativa do 
número de captações de água 
subterrânea (mais de 90%)

 Cerca de 78% do volume captado 
tem lugar nas bacias do Vouga e 
do Mondego

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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Costeiras 
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Mondego

Dao Lis Mondego Vouga

ETA PC

ABASTECIMENTO DE ÁGUA                                                            

Volume Tratado (x103 m3)

Tratamento de Água – ETA  e Posto de Cloragem

 Predominância quantitativa (3/4) 
do número de Postos de 
Cloragem

 Maior % de tratamento realizado 
em ETA (cerca de 57%)

2. Caracterização da situação actual

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

Sistema de 
Tratamento 

(n.º)

População 
Servida
(hab.)

Volume Anual 
Tratado

(x103 m3)

Sistema de 
Tratamento 

(n.º)

População 
Servida
(hab.)

Volume Anual 
Tratado
(x103 m3)

101 500.92 46.899 342 489.127 34.89

ETA Posto de Cloragem
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA                                                            
Entidades Gestoras e Níveis de Atendimento

 As Câmaras Municipais estão 
envolvidas no abastecimento de 
água, em alta, a cerca de 65% dos 
concelhos que integram a área do 
Plano.

 Estima-se em 93% o nível de 
atendimento na região hidrográfica.

 As sub-bacias com nível de 
atendimento mais elevado são as 
Costeiras entre o Vouga e o Mondego 
(100%) e as Costeiras entre o 
Mondego e o Lis (99%).

2. Caracterização da situação actual

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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Tipo de Instalação Nº de 
Instalações

População 
Servida (hab.)

Volume Anual 
Tratado (x 103 m3)

ETAR Doméstica 318 763.549 77.790

ETAR Urbana 9 218.148 12.557

FSC Urbana 604 104.205 4.165

DRENAGEM E TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS                        

Volume Tratado (x103 m3)

Tratamento de Águas Residuais – ETAR e FSC

 Maior número de instalações de 
tratamento na bacia do Mondego 
(443).

 O Volume anual tratado é superior 
nas bacias do Vouga (43%) e do 
Mondego (35%), relativamente à 
média das restantes bacias.

2. Caracterização da situação actual

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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DRENAGEM E TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS                        
Tratamento de Águas Residuais – ETAR e FSC

 Nas bacias do Mondego e no Vouga 
são servidas populações superiores

 As sub-bacias do Mondego e do 
Vouga são as que apresentam um 
maior número de ETAR que servem 
mais de 10 000 hab.eq. 0
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2. Caracterização da situação actual
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Entidades Gestoras e Níveis de Atendimento

 As Câmaras Municipais estão 
envolvidas no tratamento de 
águas residuais, em alta, em 
cerca de 65% dos concelhos que 
integram a área do Plano.

 Estima-se que, em 2010, o nível de 
atendimento em tratamento tenha sido 
de  70%.

 As sub-bacias com nível de 
atendimento de tratamento mais 
elevado são as Costeiras entre o Vouga 
e o Mondego (88%) e o Dão (79%).

DRENAGEM E TRATAMENTO DE ÁGUAS RESIDUAIS                        

2. Caracterização da situação actual

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Considerações gerais

Estado das massas de 
água 

Forças motrizes e 
variáveis exógenas por 

sector

Pressões sobre os 
Recursos Hídricos

Conjectura sócio--
económica e ambiental

Evolução de tendências e 
tecnologias. Ética e 

responsabilidade social

Objectivos  em 2015 
(ou 2021 ou 2027)

Programa de 
medidasFim

Cumpridos Não 
Cumpridos

M
ed

id
as

 a
 e

xe
cu

ta
r

Projectos, Politicas e 
Programas sectoriais

Desenvolvimento de 
Cenários Prospectivos

Objectivos e 
Programa de 
Medidas

Medidas em execução

Impactes sobre os 
Recursos Hídricos

 Abordagem Geral

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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 Objectivos do Desenvolvimento de Cenários Prospectivos:

 Desvio entre o estado de qualidade que previsivelmente ocorrerá 
em cada massa de água, e o que é pretendido em 2015;

 Estado de qualidade das massas de águas em 2021 e 2027;

 Medidas que resolvam ou mitiguem os desfasamentos entre o 
estado de qualidade provável e o estado de qualidade pretendido;

 A desproporcionalidade de custos das medidas e respectivos 
encargos;

 Razões socio-económicas, entre outras, que justifiquem a 
prorrogação ou derrogação dos objectivos de qualidade.

3. Desenvolvimento de cenários – Considerações gerais

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Metodologia geral adoptada

 Desenvolvimento dos cenários, 
por sector, com base nas 
análises anteriores e em 
ferramentas de predição

 Desenvolvimento de três
cenários (em termos de
magnitude de pressão sobre os
recursos hídricos):
 Cenário A: cenário base ou

tendencial (cenário de referência, que
decorre da “evolução normal” da
situação actual);

 Cenário B: cenário maximalista ou
expansionista;

 Cenário C: cenário minimalista ou
menos exigente.

 Horizonte de Projecto: 2015, 
2021 e 2027

Definição de actores 
interessados

Sistema 
(Bacias dos Rios 

Vouga, Mondego e Lis)

Análise de tendências e 
evolução da tecnologia. 

Ética e  
responsabilidade social

Análise Sócio-
Económica Global

Projectos, 
Políticas e 
Programas 
sectoriais

“Feedback” 
dos actores 
envolvidos

(Workshops)

sector dos sistemas urbano
Identificação dos indicadores relevantes para o 

sector dos sistemas urbano

Cenário B 

expansionista)

Cenário B 
(maximalista

ou 
expansionista)

Cenário A 
(base ou 

tendencial) 

Cenário C 

exigente)

Cenário C 
(minimalista 
ou menos 
exigente)

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões

Análise 
integrada de 

pressões

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Indicadores

 Descritores / Indicadores:

 População Residente, Flutuante (ocupantes temporários e 
turistas)

 Capitações (AdP, 2008; INSAAR, 2008)

 Níveis de Atendimento, Perdas de Água e consumos

 Afluências indevidas e Caudais Rejeitados

 Cargas Poluentes

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Fontes de informação

 Plano Estratégico de Abastecimento de Água e Saneamento de Águas 
Residuais (PEAASAR II)

 Recomendações da ERSAR

 Documento de Enquadramento Estratégico (DEE)

 Planos Directores das “Baixas” (ADP, 2008)

 Programa Nacional para o uso Eficiente da Água (PNUEA)

 Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável (ENDS) e Plano 
de Implementação (PIENDS)

 Programa Operacional de Valorização do Território (POVT)

 Programa Nacional de Política de Ordenamento do Território (PNPOT)

 Estratégia Nacional de Adaptação às Alterações Climáticas

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Metodologia adoptada

Para 2015, 2021, 2027 e para os 3 Cenários

 Projecção da População Residente e Flutuante

 Evolução das capitações, consumos e descargas

 Valores Actuais de Capitação Doméstica (com população 
flutuante)

 Tendência Evolutiva dos Consumos: Públicos, Comércio e 
Serviços

 Evolução das Perdas (sistemas de abastecimento)

 Evolução das Afluências Indevidas (sistemas de drenagem de 
águas residuais)

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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 Para 2015, 2021, 2027 e para os 3 Cenários

 Evolução das Cargas Pontuais de Origem Urbana (CBO5, N e P Total)

 Valores de Cargas e Caudais Efluentes Disponibilizados pelas EG 
– ETAR a remodelar/construir até 2015.

 Cargas e Caudais Estimados com Base na Evolução da 
População e em Capitações Médias.

Pressão sobre Recursos Hídricos

3. Desenvolvimento de cenários – Metodologia adoptada

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Factores determinantes

 Evolução demográfica, do emprego e capacidade em fixar população. 
Efeitos migratórios. 

 Evolução da regulação do sector.

 Uso Eficiente da Água/ Eficiência Energética.

 Controlo de perdas e das afluências indevidas.

 Necessidade de gestão mais racional das infra-estruturas e de qualidade 
dos serviços (e.g., controlo na origem; controlo em tempo real).

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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3. Desenvolvimento de cenários – Evolução prospectiva da 
população 2009-2030 em Portugal
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W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS
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 Evolução populacional para os 3 cenários

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

4. Cenários prospectivos
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4. Cenários prospectivos

 Evolução populacional por bacia hidrográfica

0

100 000

200 000

300 000

400 000

500 000

600 000

700 000

Lis Dão Mondego Alva Costeiras 
entre o 

Vouga e o 
Mondego

Costeiras 
entre o 

Mondego e o 
Lis

Vouga

Evolução da população

2010

2015

2021

2027

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

Cenário Base

22



 Determinou-se a pressão total, por concelho e bacia hidrográfica, 
assumindo:

 Capitação de água a variar no tempo, e por tipo de freguesia

2015 2021 2027

APU 160 155 150

AMU 140 135 130

APR 120 125 130

Unidades: l/(hab.dia)

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

4. Cenários prospectivos
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 Determinou-se a pressão total, por concelho e bacia hidrográfica, 
assumindo:

 Capitação de água a variar no tempo, e por tipo de freguesia

2015 2021 2027

APU 150 140 120

AMU 130 120 110

APR 120 110 110

Unidades: l/(hab.dia)

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

4. Cenários prospectivos
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APU 160 170 180
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 Efeitos conjugados de mudanças tecnológicas, reutilização de efluentes 
tratados e controlo de perdas. Para efeitos de estimativa de consumos, as 
perdas consideraram-se a variar, da seguinte forma:

Unidades: l/(hab.dia)

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

4. Cenários prospectivos
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2015 2021 2027

Cenário 
Base 25.0% 20.0% 15.0%

Cenário 
Minimalista 20.0% 15.0% 15.0%

Cenário 
Maximalista 30.0% 25.0% 25.0%



 Determinou-se o volume total de águas residuais geradas, por concelho e 
bacia hidrográfica, assumindo:

 Capitações definidas anteriormente 

 Coeficiente de afluência à rede de 0.8

 Evolução das afluências indevidas (infiltração e águas pluviais), da 
seguinte forma:

2015 2021 2027

Cenário 
Base 30.0% 25.0% 25.0%

Cenário 
Minimalista 30.0% 25.0% 20.0%

Cenário 
Maximalista 35.0% 35.0% 35.0%

W4 – SECTOR DOS SISTEMAS URBANOS

4. Cenários prospectivos
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 Cargas poluentes em CBO5, CQO, SST, Ntotal e Ptotal descarregadas, por 
concelho e bacia hidrográfica, assumindo:

 Assume-se que a cobertura em drenagem e tratamento de águas residuais 
cresce para um valor médio de 90% (PEAASAR II) em 2015.

 As ETAR apresentam, no conjunto, eficiências ponderadas de tratamento 
equivalentes a secundário.

 As águas residuais não servidas por sistemas públicos (ex:fossas sépticas) 
apresentam um nível de tratamento equiparável a primário:

─ CBO5 e CQO = 20%

─ SST = 50%
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5. Apresentação de ficha sectorial
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Anec0 Capítulo 5 │Parte 4 – Cenários Prospectivos│ ARH do Centro, IP │ 
 

Ordenamento do Território 
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